


A MAIOR PROVA 00 FUTEBOL PORTUGU~S 

D Sporting Clube' de Portugal 
·--:: ... •••• J. • •' • • • • • , '. l •• 

conquistou . " Iª 

F
ALTA~ J jornadu para st 

dar por conclaldo o caaptO• 
nato pruente. E ll •• pode 
alirmar quo o. titulo, pela li.• 

vtz eosutcutlYe, portence1' ao Spor· 
tini Claba de Portugal. Bem o con• 
<1ahtoa. 

Corto E qua nlogaim duvida que 
o tlt11lo 1ó deveria ur conquhtado 
pelo eonjunto leonino. A melbor 
equipa porta•a••• demon1tcoa • par 
tlr do1 prlmeiro1 dualio1 da 1eáanda· 
•olta que o terreno etta.va vtncldo, 
6cando apena• para lntttHH do pá­
bllco a colocaçio doa Háundoa t do, 
6ltlmo1. 

Agora, aó o primeiro e1t' lndl· 
cado. No lota do1 ui11odo1 eocoo· 
tremo1 ainda trh caodldato1, talves 
<111atro 1 a na cauda da cluollieaçio, 
a d6vlda contlnua noa eapfrltoe, em• 
bora o Boavlota u aptt11nte ainda 
com um ponto a meno• 4ue o Co vi· 
lhl a o Vltórl1 dt Set6btl. 

Noa ruÕltadoa ele domingo 6ltl· 
mo nio 1t ducobtf nada do utraor· 
dlnl~lo. V 1jamo11 

Sportloá.. • • • a - Vttórlá (S.), • 1 
l.1tor!J ••• , •• 1 - Btaflu ••••• li 
AtUtlco • . • ,. $ - Sp. Covilhã •• 
Eba1 • • • •.. • 1 - BelentD•e• •. 
Latitano •• • • 2 - S. Braáa •• , • , o 
Boavl1ta .. ... $ - OlbanenH •• , 1 
Vlt6rla (G.). a - F. C. Porto • .- 1 

o título " . max1mo de 1948-49 

Os «5 violinos» só tocam .. . em família/ 

para •d.llcuHã0>. Bom para • Btlê· 
nensu? Bom para 01 a!Yan1t1? Eota 
equipa ttin eapaddadt para vencer 
qualquer aduroltlo portujuh no Ha 
tnreno, Algan1 li· delxaram pontos. 
Lo;o, o empate c1dldo pelo• lhboe· 
ta• nlo i de todo mau, e apareceu 
Htando parece por lnflofllcla da toa 
boa d1fua. 

1ublram decididamente, nu 6ltlma1 
jornadu, podtndo ainda daardar-u 
ctue a eae-aleda para o •••undo po•t• 
contlnae. Lutou·•• entrgl~ement•, 
IDtrt a deft1a benliquen11 t o atattue 
t1torllilta. l ~llx lo voa a melhor con· 
tra Mota ... 

E1peranm 01 aaadoru dt utatft• 
tlco.t e tamltim 01 qua 1obte 01 n· 

Aao Vil - li Sirle - N.0 ~27 
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Visado pela Comtssào d& censura 

Ioru 11 pronunciam, ttae 01 tttabt.· 
ltnu1 uluem tomaáado• do Lamlu. 
Mat o Sportln; 1110 Jo•ou •com a 
111& maré ... Aulm, 01 pen6ltlmo1 da 
tabela perderam open., por ll-1, e 
eemo 16 Da 11ganda parte pa.dtnm 
01 11811 dominar 01 adY1r1blo1, u· 
d1tfa .. •• a um 10.tontro lacaraettdt .. 
tlco • nem ttmpre D•m Jo;ado. 

N oro+alftolma ainda a •ltórla do 
Lu•lt•DD a. Vila Real da Snto Ãa· 
tónlo contra Bra•a. l.lvaa, Atlitlco • 
Luoltono fa•lram por tompleto a. 
zona perigo,., onde jl não .,tavaa 
01 minhoto•, áraçu à 1aa embala••• 
Inicial, A formação aláatvia foz ua· 
pre boa figura ao •ta umpo, • no 
<iltlmo dominá• tambim lbe pertea· 
ela o Íavorltlsmo. 

Agora o campoonato vai 1tr IDttt· 
rompido por dola domlnáOI, Dtpolo 
6 um 111to ª" o Üm. da pron. C.a· 
ptlo jl temo1. Todo1 tabtm onde 
r.,ldc nuta altura a dllicaldade . • '. 

Roclrlfa .. TelH 
Talvez ida de 1urprHndu a tx· 

praulva dtórla do1 rapezu do Boa· 
•lata. Cinco a nm à formaçio olha· 
ntn1t, i.odlca-no1 eia e o ~oojQAto do 
BtHa tem a •ontade alinada - poato 
que talvez ada tarde. No ruto - aio 
h' modYo P*'ª comeot,rfos malore1. 

N 01 outro1 campo o, male áolo me· 
no1 áolo - tàdo DOI pareu normal. 
01 alcantaHnH1 marearam S ttnto1 
ao Sporting da Covllhl, dulorran· 
do·H doo mau ruultado1 que 6ltl· 
mamtnu lhu bnteram à porta. A 
•<taipa .,lsltantt prlnclploa afadiga. 
dament1, dleposta a pre;ar ama par• 
tida e. colocar·lt bem na tabtla da 
cla11IÜ< açio. 

SEGUNDA DIVISÃO 

O l. C. do Porto foi perder a 
GalmariH, ma1 · o• campeõt1 por­
t111n1u ji no1 h1bltaaram a utt 
•domlnáo 1lm, domloSo nl••· Da 
facto, o F. C. do Porto tam 1ofrldo 
;olpu 1o~re ;olpu, na compo1lção 
do teu ataque, dude Silva, Fandliio, 
Corula Diu, Ara(ajo, Vltlra - ati 
Vital. HoJt, D F. e. do Porto eonta 
apena.e com a deíe1a, em verdade va­
lorooa e dilicll do dominar. Um 
•rupo sem ataque, no entanto, ;a .. 
nhari quando a sorte for mal1 favo-
r,vtl. ~ 

Flca-noa o empatt da •O Elvu•, 

O Atlitlco, 1uportando primeiro 
o ll;elro ataque do ad .. u4rlo, u· 
faetrou-11 • garantia com a marca.­
çlo de ;0!01 uma vitória volumoaa 
e J111ta. 01 •lell11> urra1101 têm de 
procarar noutro• jogo1 01 ponto1 
DtCH16rlo1 à 'ªª fa;a ..• 

Para o Eotorll eotan marcado o 
melbor jo;o. Ali 1t fixaram u ateo· 
çllu ;eralt, • alirmam 01 crftlcoa qae 
• vitória 11 ojaota b..,a ao mtlhor 
etforço do Jlulica. o. enu.rnadot 

Class;f icação Geral 
CASA FORA TOTAL - J. V. !.. D 8 V. t:. D. Jl V. !.. D. B P. -Sport1D$ .•.• •. , 23 1ll - - 66· 13 7 s 2 s8 ·t4 19 s a 91- 27 'º Bt ltcen••• •••• ; 22 9- 2 õ9 · 1Õ $ J li 20· 17 14 l5 $ $9·õO 31 

JleDÍica ........ 2Õ 7 a 2 35- 11 7 1 4 tJ-22 14 li 6 S8-3l5 31 
E.•toril .•••••••• 2ll 8 a 2 46·18 4 ~ f s7 · l5o u 4 7 7$-48 28 
l. C. Porto ..... 2ll 10 - 1 u-10 J 1 8 16-211 13 1 9 48-H s7 
$p. da Brqa ••• 2:1 8 • a 2'!-121 ·- 9 11-33 10 s 11 14-46 ta 
Olbanen••.,., , 2Õ 7 - 4 U -2$ 1 4 7 11-26 8 4 11 46·11 20 
Vitória (G.) .... 21 8 ·- s6·9 - s 10 11·l56 8 4 10 J7-4$ 10 
Elva1 ......... 23 6 li J llo-1$ 1 J 7 14'- ll2 7 6 10 43-47 ·20 
Adftlco ....... 2Õ 6 J J Jo-sf 1 • 8 12-J~ 7 • 11 4a-6õ t9 
I.1111tano .... ... 23 7 a li 14-10 - • 9 9 ·3S 7 4 u d-4$ 18 
Sp. da Covllhl .. 23 6 1 4 27-14 1 - 11 11-41 7· Ftl 118- '$ d 
Vitória (S.) ... , • 13 • • 4. 111-11~ 1 1 10 8-4õ ó li 14 •9-18 tf 
JloaYl1ta ... ... •li 4 • li 24- 19 - t 10 10--16 4 6 1J J4'-7' '14 -

2 

A Académica de. Coimbra 
deu um g!ande p~sso em frente ••• 

o lornelo de epuremenlo fl· 
nel de 2.• Dlvlsllo chegou 
eo fim de prlmelre volte. 
Ao cebo de 3 jogor, epo­

rece-nos e Assocleçllo Acedémlce 
e o Femellcão com o mesmo nó­
mero de ponlos f4J e Porllmonense 
e Orlenlel nos dois últimos luge· 
res-2 cede. · 

Porém, evellendo o que foi feito 
e o ci'ue ·falte fezer, e perecem no 
melhor luger es equipes de Ace­
d6mlce e do Portimonense. E' Isso 
Que teremos de ver, 16 mels pare fi 
frenle. 

Os últimos resultados: 
Acedémlco •. 6 ~ Orientei .•••. 2 
Femellcao.. 3 - Portimonense 2 

Depois do (Jltlmo domingo, e 
clessl[lcoçl!o dos eQulpes ficou es· 
sim dlstribuíde : · 

J. V.E.D. 
Acedem Ice .•• 3 2 - 1 
~mellcllo .••• 3 2 ..,.. 1 
Portimonense. 3 1 - 2 
Orientei ..... 3 1 - 2 

V•·s•, pele tebele eclmo opOJ!• 
lodo, Que h6 por ogore dol1 gru· 
pos bem closslflcedos. ljm delet, 

Femollcllo, ler6 de deslocer-se j6 
no domingo pere Colmbro, onde 
os coisas s!io difíceis, se, ove Iler· 
mos pelo · Que oconteceu oos ho· 
mens do Orienlol. 

Entrel&nlo, c6 pare o fundo de 
lebele, o Orientei recebe no seu 
cempo o Porllmonense, que j6 leve 
dues soldos - ume e Coimbra e 
outro eo Minho, e ambos com der· 
rote por margem mínimo. Aperen· 
lemenle, o Portlmonens .. esl6 mal. 
Mos deve reeorder-se oqul que os 
olgervlos vencerem os orlentollstes 
por .3-0, no prlmelre fornede, e que 
mesmo derrctedos no próximo de· 
seflo podem elieger e 6 pontos ... 

De certeze, o compeoneto est6 
o egreder beslenle. A despeito de 
se ler atingido o Interveio de pro· 
ve, olnde se nllo poder6 penser 
deliberedomente em prov6vels ven· 
cederes. Isso mesmo serve pere lhe 
dor volor e omblenle. 

Se e Acedémlce, no entonlo, ga; 
nher domingo eo Femollc8o e o 
Portimonense perder em Morvlle, 
pertencer-lhe-à lsoledemente o J.• 
luger, com 6 pontos. E com 6 pon· 
los conlre 4, mesmo tendo umo vi· 
site e llsboe, tudo p11deré ogei· 
ter-se... ' 



CONTA-GOTAS 
O Tofino em Lisboo? 

FALA-SE na oinda do Torino, 
o campello crónico de l161ia, 

a Lüboa, para a festa de Fran­
cúco Ferreira a efecluar no pr6-
zilno 3 de maio. Sabemoa que, 
tm nome do popular internacio­
nal, o 1r. dr. Anl6nio Jo1é de 
Jltlo aoi1/ou-1e com o prt1iden­
le do Torino, o ar. Nooo, fican­
do a1 negociaç6e11 em bom lermo. 
A Comi11l10 da Homenagem len­
ta agora, oficialmente, tlar rea­
lidade à inrcialioa. 

Cándido de Olioeira, que ain­
da 1e encontra em 116/ía, Iam­
Mm~ deoe ler tratado com o To­
rÍIJa do aeguinte: caio o Spor­
ting _Perca na Taça Lalína olr o 
Torrno a Liaboa J na hip6leio 
conlrdria ir o Sporlíng a Turim. 

Convites o Rimet e Borossi 

A Federaçllo Portu11ueaa con­
vidou oficialmente para vi­

rem a Liaboa a1ai11lirem ao Por­
lugal-Espanlra oa 11r1. Rimei, 
pre&idenle da Federaçifo Jnler­
nacíonal, e Baraa11i, pre11idente 
da Federaçllo de ll61ia. 

&lea conoilea, aUm da nrani­
feslaçllo de gentileza, contribuem 
para con11oli<lar o pre1/fgio daa 
Federaçõea. E eali!.o em uao. 
Admiramo& aU o ar. Rimei que 
paueio fleugmdlicamenle 01 aeu1 
cabelo& brancos peloa 06rio1 paf-
1e1 da Europa, conduzindo na 
1ua 1ombra uma c6rle 1empre 
firme de dirigenle1 embaapaca­
do1 e admiradorea. 

O <coso> f eliciono 

ESTÁ'afa&lado da Selecçi!.o Na­
cional o jol{ador belenen1e 

António Feliciano. Ni!.o ae traia, 
1egundo julgamoa, do mérito do 
jogador, pois, caio conlrdrio, 
ele leria /~ar ao menos como 
suplente da Selecçi!.o B ... 

Trata-ae, pura e aimpleamen­
te, de uma 1ançl10. A que atri­
buir a pena ? 

Nilo e1/amo1 denlro do penaa­
mento do Seleccionador, mas 
quere-no1 parecer q_ue a 1ançllo 
re1u/la deste entender que Feli­
ciano nllo ,. magoou, como di1-
se, em Génova, e nllo ler obede­
cido a qualquer in.dicaçi!.o. E'. 
porém, n0880 convencimenlo, que 
Feliciano ficou «lesionado• num 
pontapé em duequilibrio e ao 
~ar a vo//a com o corpo. Ma1 
1uo ndo faz ao caio. De po1ili­
vo: Felícrano, a baae impreacin­
divel do Porlutfal-Eapanha da 
Corunha para c6, ni!.o alinhar6 
pela primeira vez . , , 

Corgos 

Q s jog'!dore1 porlugue1e1, ea~ 
pec1a/menle 01 do ataque, 

que alinharam em Génooa, ex­
lranharam a •carlfal>, ia/o i , o 
mod-0 como 01 ilaltano1 ulíliza­
ram o corpo da cintura para ci­
ma para Jogar futebol. 

Aco1/umado1 na1 compelíçõea 
portugue1a1 a um /ralamenlo 
diferente- acuaaram a diferen­
ça._ E •. no entan~o, apena11 Ca11í­
cl1an1 era um 1011ador violento. 
Todoa 01 outro•: oerdadeiro1 
alleta1, (orle• e duroa. • 1 , 

Rs selecções 1 a Estágio CORRE QUE . 1 1 

01 Jc .doru portu•auu ciac colll· 
tltucm 1 Scle<çl111 A e B a qacm 
.. i.. dclroalot • l.1paaha u•alram 
ontem para Hú;lo. Ao todo, 31 ele-
••Dt~•· 

Rep. re·oe ciue o ultedoaaiot Da· 
clonai ttm modificado, ao• pouco•, 
proÍu4daatnte, o• ••a• ponto• de 
vloto. AHlm, DO Plano aprueDtado 
• Fcduoçlo, e, ali'• aeolhldo o aeolto, 
prtconlnv-• .. •• 1111<111 de treino 1ô .. 

menta eontra •rapo1 fraco•, 1, a6.n1J, 
trelaou·u contra o Flrst dt Viana. 

No que diz rupelto aoe uú,101, 
o uleecloaadot ua claro 1 Nodo de 
u tUl01 prolon•ado1, em ua eDlfD· 
dlmento, puJudlelall 101> •'riu Eou· 
tu. Quando mG!to, buvu dlu de 
rtpou•o em companlila an1 do1 ºª'"' 
tro1. i 

!. 6nal do coai•• - pre•a·ao1 
eo• '"" ut'lllo de doH diu, • tbca 
10Jo ª"'ª jornada. Note•1fl a61 
achaaoo bom. o ciut 1e (u ajora 1 

1fmpl11mealf, a.Uvamo1 mal o """ 
11 puttod.la fa.ztr, Da.m dt1eonied­
mtDto total do melo-amltleatt o eom. 
• toapladarla ae todo1. 

l.otamot pela aoua parte toavtD· 
d doo 11ao o uúalo dt V onda do PI· 
a.helro, na c••••l>Àla do trol.Dador 
Au•uoto Siiva a do lmptt1rlad1ul 
Aa16Dlo No,..elre, deveri ter uma 
húlalnda 1alatar aa eq1>lpa ao qae 
H t dore eo utodo (bico a a coapa­
aholtlomo. 

Pua • ulftclo A Htlo l1>dlea•o• 
co•o dectl••• º' ..... IDUI eleaeD­
tOl t 

Barrl;ana1 V!t,aJo, fflb: e Sua• 
lim; Canblo • F~ndteo Fuulra 1 
J u111 Correia, V a14uu, Peyroteo, 
Tra .. ço1 e Albano. • 

Como eaplealu; Slrlo, J UH Dai, 
Joaquim. e Armanio ferttlra. 

Mante•• .. ••, portanto. a 11trcatura 
do citam• do Pottu;ol em. Giaovo 1 

am taDto por •• dllpa.tar o tncontto 
em. Lltboa, oatro tanto por comodl· 
dade. A unloo nota do ua1oçlo f·aoo 
dada pelo afutuaeato do Fellclaao 
- •Íutamoato •l>1oluto 1 - e • ea· 
trada de dol1 novoo 1apleatu ciue 
alo lizuom o vtaiem a lt,lla 1 Juve• 
na!, ucolhldo A 6ltlma hora, t Ar­
mando Ftrrelra, Hcolhldo para utu 
andaaçu ciuaaio f' alo paa1ua 
em. tal •.• 

Pata • S.lttçlo B h1.lca•·•• 1 

Capela 1 ri, .. .irodo, Moauel Marquu 
o Alborto 1 Relltlo t • Ant6ato Nla• 
nt11 Loaroaç•, Vieira, PotaU.ao, 
Caiaio e Botei. 

Como ooplntH 1 Sol>utlio, Al· 
fredo, Suafun (Boavltta), MuHao 
o Mota. 

Da it!Ha do- Btlem. tod•t 11tlo 
coavocad04I, com fl1<ttpçlo 1' citada 
ao Felldaao. Nota ... • a auda.aç• a. 
.i,..,.. I.om.eu da A pua B, D• ur­
da.d.1, aata.ral, • o apto•dtaat.nto i• 
aDldaitt jl. do valor ieelaH.lo o 
m<tllo oaperle.D~.,. A• prlatlta vltta, 
porem, o ataClat ai.o tu• fotÇA Dt• 
<0Zlll1tl1>da· Mu l>1m podor6 oae.­
der o coatrúlo. Enúm., .,aarae ... oo 
º' dolt •aatchu• lbftlco1 ••• a 
maior a.. padlocl••· Cri.to 1ofrtu 
mal1. l. ji faltam. pou101 dlaa. 

Tal•... t-L• laa.lamnato o 
co•Ylte 1'•1'• Tt'a••t•• jopr em 
IUlla, •••alo *-- landameato 
• aofhla de aoeltatlo io ooa­
vlte. 

+ Ta•are. da Stl•a deb:oa 1 

•u•o da dl1tl •e•te tfonloo do Be• 
lea•a•c•, Ü mota.•pr6oirlo, ••• 
•m ol>1dlaacla à polftlea de H• 

datlo da doepeeH era• a actaal 
dbeetlo •al •••ab. + n ..... ttmo• c•t•llõrlea• •••t• o ltoato pe.to a eorrer de e•• o ••leeelonaaor Ã.hDa.ad.e 
Sa•palo t-1.a aptcHatatlo o 
ptdl•o d1 Üml Hlo. 
+ O fo•atlor VloblaJ.e, tio 

E.totU, paoea•' -_p•6:dma fP•• 
•• •• o Beaflea. Pela •-· .. •••0•••1ha ...... _ _. ....... 
-- ... ,. .... Fã1 •••• ' aaaa· 
•raÀde .tira. 
+ RÍl>alra do. R.I• foi ca•• 

..tdada • H-•h a tllrec1lo tf­
ealca .. letal>ol a..tc-a ... S-. 
ilca, •u o .... alala ala .. cá . ............ 
+ E.tá • - ll•aatle popala• ....... •• a.-............ ...-. ... .... 

-ilrel ...... ...-~•· - ....... . 
para .. t.i. - ptúaelra •na--
o i•lladoir de dlr ie •••• L.f~ 
Garaael.o. 

.. O .. t6'lo do• Gna.- Nat 
aleaal• fól ••-1ol'illeate orcle• 
••••· Lá eetal'' ._,. Vea.la do 
Plal..aro o f' .,r.i. ... Aat6 .. lo 
No11ad••• .. o•fl••alota de l'afa 
a lmpraeolall nlem ffmtll>a•t•• .......... 

Há resposta para . tudo· .• • • +. Vl•lldlo • Jaacral•, u ra• 
pau• tio l>o.rto, foro""" malto· ., •• ,t1.... ........ a ........ .. 

o ~·.(~:r c .. ~;::l d~ i:ai:~.:;t;.n.~l':'.e.:to~ 
:~·~·:tb\ª.-• o~i!'i'/j,~C 1°~~~ Sa~et~~}~ar 

R. 690 - Tudo J tti1lollvo. O team ti~ 

~";.~'"Jt1 "olf:,::_ >:;;•e;,:;:'~:!~ºv~!,,~"; 
HA°O d1•ro• ldmo•. O• m1lh01',, '' º : -
~:."~~~':º~-::"::::·; !tJ;;,:,:r;" É:;S::/í: 

P. J91 - Nlo ac.ha que Patalio.0- del'la. 
H r o chefe do ataqv.t na IU.Ua? Pare<:e-

Í>~;.~: ·~~º-:.-~· c!i:~ 1D~ ~~,s~:-;; 
EI•.,)· 

R . 191 - P•t•/1110 I ,.,,.. 1xi.Jn111 jogo ­
flor. ~ •lu1u .,,. Lttboo.-, twi• "'ªis 
,.-obobill~•dll d1 ttwrt•f'·•1 ,,f«tlto. M4$ •.••• luw• U-t/1 ,,..,.,.. ,,,.-,.º•cm"'º· 

P. J9• - Qaal 4 act11al•e.nte o •elhor 
• rbhro l (f/W. r 1fu11, t/1 SMWHIJ .. 

,,;;._::.-:::fHt~ !::r::J:. 'v?:,.:'O: 
""""""fotlo. ... uciollúl. Po~nfUI.•_, NO 

::::~~~:;;-;::.• t•• 5'trlbol f#71«4 

a ~1/!'d--;uu':. ':~~~:,:,··~~1• ::,';:; 
~f!'!';./&pal11J> ~ ( f.Jm lul#M#fftl, ti• 

R. $93 - S•}O•o• fH• llt..- •sttl d•sli-

• P. 194 :- Podo.· dlzor·•• • ld•d• doa 
La.teruaclo.a.d1 osctWdoa para o •n.cou.t ro 
da 11'.lla t Qual 4 o m• t• 'Hlbo1 o qBal o 

:~!~Í~;:aº.: l Uí!ot'1:)~ '" ÍHf#,.#ftfl. /Mr 

pHa • 1-t,lla, toraaatlo·•• es~•~ 
l•otu eompaaJ.olroe. ' 
+ A.nu• •'rfae pOHOU att'• 

da lo•ador .. do Eoto1tU por eaa•a ... ,, .... , ....... a.. • .... c1o-

• 

R. &9.J - eoHS-tlll• .. .lfOUa; Rft//~ltt do 
attl•·Pu otlttm.o HUm•rt>.. ]ti,.htnt'f(I« 'º'"° 
i!/a°J:!::/I;:;l,t~::::~~'"":ª::,.,~:~ 
60:.t. 

pi~ JC ~;.;:i::Ct!zali~:o CfoCt':o~~.4-; 
• Payroteo1 o q_a o tem aall H lee-foOe• .. • 
Jt exerce" o. cuJ.o ? (D,. .,,,. ''º"""ª 
f:i.':J.fH• r>''" «" • '1" •s «1/JN ""' ti• 

R. m - F"'"''"" F.,.,..1r.,. for &-
't!':);!r~:',;j.;-l::O ~,:"/~~ • O<N~ o 

••• -. tttl••••• Blcl 4 ca• "°'' 
-••tt•ll•io da oolaúo~ar ""º ......... 

+. Ç&elltlo .te OJlnba •••h• 
da ao puado do•la•~ a..,. 
•••-t,,. io Twaa, J6 co• .. t.. 
ta• ao Tona.to da Ta1a. La~ 

+ -O Spatttat tl•locar• .. -:_á à 
Aa4.rfca, alt 1-....io •- ride 
•• -·••tr••· 

;·Uma g raça lnof ensiva 
Pergu.nllt-Sabes: p o.;que ê que Su~ Santidade. re­

eebeu a se/pcção porlUf. llCM de {irfeÓo[ p a s.ua vo(ttc. 
de ItáiiaP · 

R~pos.la-Porqtre lffi. linJia: f(U<m.çiccla n1tl)lfr f Utrfro 
anjinholt ... • _ 



O PAVILHÃO DOS DESPORTOS NÁUTICOS 

QUE MUITOS NÃO CONHECEM ... 

• 

Em dma, curlo•o upccto du fachada do Pnllblo do1 Duporto• Niatfco• ••" 
sa pode admirar a ele•lntfa du •u•• linlia1 .anoderaa.1. Em baixo, um permtnor 
onde claramente ,. pateatd• o ~0110 com qce ut' mobilado o Pnllhio. Ni 
•lttine, •• mn,-tnfEfce1 U('•• ton.quiltada1 pelo• no1101 Yelejadore1 

intttDaciona!t 

U M A F ESTA 
J O GADORES 

O Clube Sportho de Pedrooço• ;anhou a 1.• e 2.• catrgorla do Camptooauit 
Ll1hoa de buquct•, na •ua claue, e clauHfcou•1e em 2.0 na.1 3.1• c&te•otf14, O 
ch1he bomenaftnu o• otletu nulll banituete de bomeno~em no Pavllbio do• Dtr 
porto• Nautlco•. a qu e pruldlu o dr. Ayala lloto. Foi uma futa eneaotadort1 

pleH de •ltnlidedt elubloto 



,-t.l.I~ ~nurvara lmut•v•l tm todo o So«0. meamo nos rnomentoe mait decl1lvoe- Virsmo rtttbt'l.1 .. ~10 
nat.utal o,.,,a.lho • uttrlorlucAo daquela idolatria. POPolar. 

O momento nlo tra para troca de impressôa. Combinamos. poia. encontr11~noe mal• ia.V.. s .. ,... 
tiamoe QU• o p6bllco d...Jarta conbtter algu:N oormenortoS da formA como o de:ttea do F. e. do Pu.-t.n 
havia tncart.do a a:ua ncolba • depois a respon.ubtlldadie do pró:prto Jogo. 

Ho,... dtPOi .. e&lAvamoa tm amitna convena. Viremo eontuaou-ooa a aUA tAUtf•~Ao l)tia vfaat.m, Pf'IA 
t'&manctm ulttente entre todol e &Pf'naa recordou eom amuvura o rauttado do Joso t u boraa fl t" 
tombolo iruta• no tra,Jecto de Rom.a a GfnovaH. 

PitrSUn~he M •P*rava ter aelet<ionado tão cedo. Vl!"g'[Ho tn, no ~o de det .... pouooe jopl, 
dcmalt Que ieve de auportar 5 eem"nu de ea.atiao. de'\f'jdo aos fntidt'nt..ea do encontro &torU·Porto. Po\M'OI 
=~~rart.m d.tt cntqlo forçado>, ao llJ)rttiar o seu. valor. ar.t.H da partlda p&r& a clnternaielonall-

- ConfeMO Que nlo! Dewja--se um.a ooiu. alimentai-ae um eonho, m.aa. Q'W\.M ICD\Prt':, nado lho leva 
::'i::iPO • rttllur. Quando • torna ttal}dade ... Ã.1 •it:z.H nlo abAruiona o t.trreno fie uma fa,coet r-J 

Como nunca d~nlmo, contava eh('1[ar qWtlquier dia =-. -tint_,.rn.a.cionalit. EJn QU• Jua.f\r, 0 dHtJno 0 
tllrla ... 

Todavta, o malt dlftcU deu-ae. Ser chamado à HJ>er!\!ncia. At, tent.arla ludo para cumprir para 
•Kradal". For~• de ''º~lNle nlo me tll.l~AvA: rettava ai>e.JUls que " relleldade me acoinpanhUlf. Em. ~ultol 
mqmentot ardo dentro d., n61 um d~ enormt&Simo de SOllar bem-e t>Or aa.ar tudo aal mal ..• 

torn~u:.;~rll'ld:~ ~:~orº d::!J~c~:"~:hal~~~!~ comi~. nunca mai1 me abAndoftOu a certC!~ de Que Iria 

- Ma 1 V, awta do r>o•to de dt!th direito! 
·- Atte>ro, M nW.o hei-de a-o•tA~! rolt ;se foi ntJe Que chea:uei " clntcrnA(lon• l• .•• 
- Mu • 1ua preferfncla ftnter1ormente la para outro lu"Ar n3 ~1.doa f 

lnt 1 Quando "'°'"eoecel " Jogar a bola. e mesmo de1>0i•. a minha eimpatia la, tnlelrlnhl\, J)l'lrM o Potto d" 
•r or ea.oucrtlo. m.J)rffnde, t-trova .mesmo t1n harmonia com o meu ttmx>t?Am4.mto. Cotto cl" ntctor·m<: 

1ttmprt tom ",.çfto. de l0r a boln not t>~a. O meu df'&do era cs\.flr onde a bola catA. ... O(tpolf , Quando novos . 
:'~~::"n:e-~~.~~. mnrcar iroJos. E nt\ defc&a rara.mente is:>° aoonteu e quando •uttde 6 para t'OIO\'ttrmoa 

Então dl•cordou nt> vrlnelr>lo da. época da tun ex1>erl~nci1t à deff"tt. f 
ud - Nunca ó'llfortll)! Vou IK'm1>re parn on~e me mandam. «"Oro n mo1mt1. vontftde do cumprir. JuJao Que 
~"re~o• ~r te• ~m 

1
ClUAlquer posto da ~wpa. ConfcPO qu~ depoi• do prlrn.lro encontto, nt\ Póvoa de 

Ten:om~ ~(e': d~ªb:1,_"~ ';'~ ~1~~1;::;1~&<:: ;,::.fA.~. detes.a ~ria +.1lo caJO bicudo. Ma1 a.garrcl·me ao h.utar. 
E deDOlt-! 
- ~POI• tt.cont4trtu o in~ttAvtl Principíti s tAt. d d f 

Nm o Intuito dt me f\Kl\r'rl\r à pri~elra t • g-o3. r e ~r . e ua.. Ap&h:ontl·me Ptln rul..t1M1. 1Hrna1•rt-
ct- m'" tlraa.em da dPIH&, obedecuia co ca :"'ª e de eonl,.1bun PAl'll um J>Oelfvel bt>rn rt:••1ll.Nfr., .\ : ,1r.t '°'· ~('a':M... m(I pre. mu I>A-rece-.me que no meu fnt' m•.1 ·~u .. hr••wr r..,1111 ,.,. 

1..a. ,..1111 .º d itl\do: ... « Nunc!\ diaa• que desta 'a1..l4 não beberú!> = ~C'.:'1~J:u~"t~:': ~:O~!tr:r~ n~: e ftO "ºt:-u' para o carnp0, cm It411- ~ 
"'~1,1 ,_, . l\t't rU:u anterloree n~ ae CATI.M.-: me ~nt.i nenoeo; Acredite q,u~ en""I """' c-r1F11('('t • t1\Hf t1 ' .. 

("~o. l" l).;\~oi ,n\l~m• o -puJso 1>ar:a. Hntlrt:m :: d:J br~r com~o. a falar·m" . na IJ\l nhf\ JIO#•v.-1 f\.fr~rlllha. 
1•" .:i "''"'· a•1u'lo u a 0 mnmo Que tstar na ~ S."l • e rnaJ..S da:um.aa bnncadtlrat no m~,.,...,. Jtlto: ... 
t i \õ4r flt fo1 " l"ec'Onhettn o Mf'U co~pan.h . d I n.atltwçAo. Qua.ndo vi a tQll1P& h"'Hana a prlmtl"' tf\1 1' 

JiGp4o. Era um bo::n :O:.O~:S- famoao CuapeUe1e:. JWs>ard que n.l.o t"' N>nhur; 

- Que impJ'ttÂo lhe deixou o extr'ftDO aQut'rdo italiano? 
- Jogador u:cepcfonA!, stm d~Jda o ruait dJficll 

que entontrel. Com a bola nos "9 ' um POrt.tnto. 
Ju.stJfico\l intcfr&mf'nte a !ama de Que ' 0 melhor U· 
l ritmo da Europa. Tialves p0rque ele Jocue multo bem 
f Que me ent~ume.J: em ('&marri·lo> o mdbor poe.. 

slvd. Quando batido, nunca desittta. V'nba MmJ>h 
à ta,... e tonQ'Ui1td us.im muito. l&ft<'itf.. Mu Carai>tlJHt: 
tornava...ae mais diflcU PQ!"Que Mau.ola. a entr-ta"ar Jogo. ' 
vt rdadelramente primoroso. 

- EtUve em dificuldades em quaJqver altutt\ do .toso f 
. - Como não havia de tst.ar? A IWia dominou dt J)rln· 

c1p1o ao fim. Aquílo nio era trabalho para 6, ~r& 1>U'a 

mal•. TOOO. nó•. c6 atrás, Unha.mo. uma fft.lna ~otant.. 
- E o c:aolo da dlacutdo>? 

- Entrou, rttlmf'nte. F iz tudo para o evitar, Se !&o 
ea>eorrtao no momento em Q·ue procurava H'P(lllr a boh, , o 
srolo n!o exlatlria. Ainda tentei num esforço tnormt tocer­
.. Jhe com a mil.o. lião fol poa.stvtl. Etcamoteel a boi" sua.a o 
Jlrbltro validou o pon to. Ele não tinha vi1to a jogftda.. Va.U· 
dou..o, porque o Juiz de linha o eacla:receu. 

- Que no1 dia da AJ"bltugtm t 
- Multo ml. St'mpre peJoa italianos. S6 par"' o tim. 

Vlrgfllo, com a equipa das cinco quinas 
qu• • I• soube honrar • dignificar. Em bili­
xo: Vl rg111o tal qual ~. na vida prdtlca ... 

naQuele dlafarce tão peculiar a determinado• •rblll'OI, pro. 
curou dlx.er•no1 que 1>relE-ndla faier trabalho Imparcial, 
O ttrceiro aolo itaJla:no fo i nltidamente olf.WJ.11. No finAI 
do JoftO diue-.o ao jui1 de Unha. Ele " me percebeu e 
deu-me a entender Que ~ o hbltro o i.m con.aultado ... 
Jt se aabe que aquilo deveria ter uma ttt l>Olta dfpl~ 
mitlca!. .. 

O. Italianos jopm TOde ! 

Vlr17lllo, eom a •qulpa do Futebol Club• 
tú> Porto. Em baixo 1 Vlrglllo é nbroçado 
p•lo seu companheiro de clube Romdo, 
oo ch•gar ao treln_f! '.!!' Conslltutçdo •• . 

Novo. um ~ a comt"'-rloe ltallano., ao ..., 
OflYSdo ~ne o encontro de G4nova ln• a MC\llnte 
atl111\a<:io: c ... CnQ\lnnto aot melhof'ft• Nlo U-nbo 
o W.bito de faa.er tal• ffclara~ Contudo. • IMO 
4 que f uma Y<':rdadtt lneon*U•tf. o jopdor Que 
mail me i.mpnelionou eobre o ternno foi. Mm 

- Vl,.Ulc». 
De todu u a,pr.claçóea ft.lt&a ao •aloroeo 

dd'na~lnlto PO~. pareft.ftOI Que ..u. na wa 
liaadtu. f, n mah t·:lP.rtM.lva. 

v;rc:nto e:h~u r..o Porto na \altlm• quar1.a·felra 
~. a hat lfti td de nio fie coohceer • tua eheandA. mui· 
tot 0 'Íll'IJ•Rl iu.ntea M encontravam na tare de 
S. Bento .. 

O p6L11N, na tua .. nt.a adora(lo, ludo odí..tflt."4 

e tuôo """' Com o ma:mo eorrbo com QUC partira - e pelo 

- P&Mee-me Que sim... .Mu eu Solto doqM(lo. Nlo M 

queixam deoota Quando W 1't@IO.to paga,. 

- E o ... ultado? 
- Perdemos bem. P oderlamoe at4 tu perdido por mala. 

8an1.p.u. fa um a:rande joao. A1.pma.t dtf.u ...._ foram 
colouala. Teve aQ-aele po..no diobd.Ueo mu nlo ad.m1n. 
por(lu. a o/1i'4o .-ra tanta QU4: todoe oe me:loe para de!e:ndtr 
partoelam natural• ..• 

Mu 'POCliamoe tu perdido epe_nu J)Or t.t. Qu.IMSM o 

'rbltro wr lm-panbl e ft!.o bolilYt'ltt pouca sort~ t!'m alS:UM 
!3.n("ft. J!a nit'o !.-lo :co nosso at'<>fTÇ:e que ,..ie'f'e n\;.Wa tarde 
frtCC"Ont«h.t"t. ~ e!e te: ~~ o f": C' prAc:... · 

J...t.o n'o df"!ltto~. no ~t..ruo. n vp1nl~ de qne 01 tU.· 
Hanos po:;..i..ucm uma t:Qu1P* mal. '"'rk ~ a nou:L. 

, - g oa joaos futuros. Virt:tlto ! 
- Nfto ai. Sunpre (ltz.e for cham11.do, fteredite que n!o 

df'IXatti de respeitar aquele conselho que m• Jtu. au•ndo 
Nnda nA.o aonha,·~ em str lnWrn...tioual: •O t.i.ue • pni­
elto 6 lutar e l er. çontade de cumprir. O rato \•ir' dcpola>. 

T 1 r.iart1 pm,:rt"f11r 1> ~,. 1' 'tt:Nlr r ;m 1t1 ll.•• ' Js..e.-_. o a ieu 
luaar nA M"lttfão nadonAI. t l~himo o int n:io. ll'On.i.oe 
&QlM:let S>OtCOI para • conQu.iatarent Watm. 1>0r ,.t'Zft., 
muhOI ~rltltloa. 

Contra oa •oanholt. M for aeolhldo. Ji ai que haveri. 
outro P1'blUN: Calnu! Parete qu• oa bona Jocadortt 
sostam de eer tx·uemo.... ln.fel.is.mente! 

E Qu.tm ....,. .. neeaie Joro o ?LOUO At:\Qlae wra. • 
)Ornada do l"ft.Ple' A d desa e.ta1' no eeú tflio. 

'' na dnpedkta. o valoroao jopdor que o Entron• 
camenl.o criou t: QUt. o .Porto dutobriu e OOllACJ'OU.. dt. 
... noe: - N4o H UO"""~ d. J)6r " .,.. po!a.,.. 4' .t-.JIGtil, 
,..,... o .. ,.._ 44 C<ll'il>c> - Ao-il<> c:Ã<>-... 
'"tor. oqMl.o w ...... H e..- brio. Foi ""' '1ioa..U. D'- oo..to 
ktaUMir oo &o.do t• "'°""powMírot OOMO GqtWUI• E aqui 
('WTIJ')rlmot a promffl&! '1. VES TEIXEIRA 



N Ci> Coatln•nt.• tat' uda vez ·• 
ttr mate adepto• a ldtla elo 
qu• 01 ''bitroa do futebol de­
•ctão n r pro6,,lonah. O 
jornal dttportlvo dt · Patl• 

•L'F.qalpo a<aba dt dteluar que 
usa Ideia tem a aprovaçlo do orien­
tador do CardiH Clry, Cyril Spin, e 
db : •Ptopllt 01 mumo1 remédio• 
caae a.61 propomo••· 

_.~Dev'.em os árbitros 
.. ser" profissionais:? 

\ -.( :· . ~ 

Como é qua uma Ideia douu po­
deria vláorar 11a Grã Btttanha onde 
01 6rblttoo, •mbora recebam pelo• 
dtu6oa que dirigem, ião ainda ape­
DH mdo-pro6Hlonale ? Sempre •• 
t•m at"1m•ntado que um '•bilro pro-
6uional completo nio teria a mes­
ma lmp1telal!ud• que um 'rbltro 
m•lo·amador. Mu o motivo dbto 
nrla dlfiell de compreender. E' claro 
qu• hauria um l11tuuu multo ••­
"º' eotuol6ttho. 

-· ' .. Por GEORGES LANGELAAN 

01 partldArio• .U Ideia do1 pro6o-
1lonal1 por completo arlumeotem 
4.Ut am homem eoja ánica maneira 
a. vlur é atbltrar futebol .. mante­
ria 6slcameatt apto t proeorarla tt· 
;ulr tadu u Ía1t1 do dt1a60. H4 
multo qae dizer a u te u1pelto. Al­
iaot '•bltrot que Unho vhto 1 qae 
6.dcamtntt •• não ancoatram •PtOI• 
quu• qu• olo •• podem ma11ttr a 
par cli.t rlplclu muda11çu turltorfaJ1 
do Joio, • parecem ter a 1ua forma 
própria de laterpretar ., lei•. Con­
tado, o 11hel ltral da arbltraátm a a 
Grã Bretaoho e1t& multo aelma de 
tudo aquilo que conheço em <111al11•n 
outro paft. 

Provà .. lmeott o &rbltro pro6uio­
a•l viria melhorar o ofnl oadt eu• 
oful .Hja baixo, mu h4 multo a di­
zer do •nta1la1ta <1.ue f•.z ctntena1 
de <1ail6lll•tto1 para atblttar um Jo­
go, DO tempo que U.t fica livre du 
1ua1 oeapaç5u lauodo·o portanto 
por llllOr da e•uu. Além dluo al­
trap111a a minha compr1111.1io por .. 
que é que há \llltm áo•t• d• ama lua­
ção como é a de arbitrar um dua6o, 
upeelalmentt •m algaoe pafsu. 

Curl_osa preparação dos jogadores 
O tr•lnador Elck Schwartz a~ 11r 

eprtltlltado tm Dra~aiâD&D, •m 
Fraoço, cujo grupo tle dirige pruto­
temeDtt, deu eôao tónico 101 1tu 
pupilo• a leitura do poeta Rudyard 
Klpllog. Dtue que a primeira <oba 
eia• 6nra foi entrtgar a todo1 o• 
.. ª' Jogodort1 e l<r ·lhu depoil o 
poema de Kipllng cSo. Diz que to­
dos o• Jogadoru o ugulram attnta· 
mtntt, ttD sllêDclo, e malto.i dtltt o 
eoplaram depoil. 

Diz-H 4ut Sehwaitz 6 hol• em 
dia o homtm mala popolor de Dta· 
gulgnan • oa h.bitaoteo da locali­
dade faztm·lht _todu ao uplclu de 
cumprlm•otoa dttde que ele Jirlael-

piou a tttlnar 01 jogadoru. Mae não 
tem llu•ÕU a tal rupelto t olo dei­
xou ele 1allentar eruamtnte: e Quando 
fui treinar o Calllltt, era <onslduado 
maior do eia• Cluirehill•. 

O Hull ttm poucu probabllldadu 
de vtDcer o Menebuter na Taça, m11 
tem bo., probabllldadu de continuar 
à !reate da III Dh hlo do N ortt. 
Aulm o ucreve um jornalieta du­
port!Yo ea Fn nça Clue eoo,.gra mela 
coluna a explttar 001 ua• ltitortt 
o• efeitos do grupo de Hamber. Clu­
ti6ea Catter de 'rerdadelro génio do 
futebol. • • • 

O eomptão de Portaaal, o Spor­
ting Clube dt Portuá•I, que derrotou 
oa elabu eueeoo Norkoeplai (8· :1) t 
A. 1. K. (4·1) •m Duembro passado, 
f pro•'••I ctae vltltt P ads no prlocf· 
pio de Abril. Se, como parece pro•'· 
vtl, a vlolta u rtlllzar, o tlube por· 
taguêt jogar' eom. am ;rapo milto 
do Raela; Clabt·Stardard. 

Impopularidade dos jogadores 
estrangeiros 

o. joladoru utrantelro• na lt'· 
lia continuam a excitar a oplnlla fa­
ttb•lfttlca de111 pais t aoia·u uma 
rucçio (O!!lrl o HI! !!limuo •ada 
vtz maior. O• receotu t'1c11lo1 pu­
blicado• mo1ttam que d• 100 avan­
çados do1 prlmelroo grupos meil de 
20 eão utrangdroa. A&rma·u Cio• a 
lmpÔrtação d• Jogadoru .. trangelro• 
u tornou ama eolu regular • 1111• h' 
qaem 1lja no esttaugelro a carreira 
de eutos jogadoru ganhando ama 
combal o de trupoe ltallaao1, eaear­
regaodo·H da 1aa tranelu@nela • 
contrato. Um jo;ador utraaitlro 
chegou há pouco a ltdla, com o uu 
advogado, para ter a garantia de ciue 
toda1 a1 lictnça1 e contratei cita­
vam em c~tm• 

Alguns dt1u1 jogadoru u tran­
adro1 tlllL CODltituldo vtrdad•lru 
decepç<Su e nio deviam ter oldo coa· 
vldado1. Gudm11ode1ta Irritou ao· 
bremanelra um Joraali1ta duportlvo 
Italiano que ioelua : •Parte• alll 

ARC ·ADIA O DANCING N. 0 1 

=DA CAPITAL= 
EXTRAORDINARIO PROGRAMA COM A MELHOR ATRACÇÃÓ DO MUNDO 

DARVAS & JULIA 
ROSITA MONTANA - MARUJA HERRERO- MERCEDES no. 

MERO-Carmelita de Cordoba, Mary·Mt ly, D•rley Soer, 
Ma- L\-Teng, Ma bel Valência e Btly Fonten 

MARIO ROSSI e ARCADIA ~~~e~.;;~~f!:~: Daina 
SEXTA-FEIRA, 11, estreia do famoso 

2.• 
BALLET SACHA GOUDINE 

FEIRA, H, e.treia da ORQUESTRA FEMININA 

MELODY STXR'S 
e da vedeta do baile espanhol ELENIT A. E S P E JO 

Variedades ás 0,15 e 2,30 horas com DARVAS & JULIA 

• 

1 

6 

vtrdad•lro cole;lal de 18 ªºº'• eem 
catofo, Hm etplnha, não tendo 11.n­
gue ou nlu t a 111a lnHatlbllidade 
f exasptradera•. -

N a l t61la tambfm o páblico ut6 a 
u ntlr·H um pouco canudo do To­
rloo, com •• 1ua1 mon.6tona1 vltóda1. 

Foi abandonada a Ideia de um 
dua60-1xp1rlfocla tattt a seletção 
nacional e 01 jogadoru utran;elroa 
~u• exercem a tua activldadt aa 
lt6lla.-

• • • 
No dia 18 de Março partirá para 

a ladoehioa um ttopo lraneh eia• 
deverá dl1patar lá dota d1u6oa, em 
~ e IS de Abril, ambo1 tm Sa!gon • 
Chegari à Indochina trh c11., dt· 
polf de ter 11fio de Parle, oom para­
gem em Tr!poll, Cairo, Karaohl • 
Caltatá. NiÓ deixa de ur ama linda 
.-!agem, mu toda a mttlaU.a tem o 
1111 r••uso • 01 lotadorH tlYlram 
de a;aentar 4 lojeeç!Su: contra o 
cólera (t), contra a nrlola • ooatra 
a íebr• amarela. 

Um bailado soviético do futebol 
A R6ula Soviética l' lu maio do 

ciue realizar um filme bueado ao 
futebol. Igor Mouur, de Moeeovo, 
comp&1 o ballado do futebol, com 
dançarlooa 14alpada1 como lutebo­
llitu , móYéndó-•í num Ha,rlo l•n­
tiotlco cujo fundo ião u rtdu e 01 
'º"" da baliza. Parte• que o deito 
<1ue rualtoa i Igual aoa meU.oru 
bailado1 ruHoa. Não h! d6vlda ciue 
01 movlmeato1 do tampo de futebol 
aprHeDttm m.llor vatltcJacJt <,lal 0 
doe patins i' Imitado• num famoso 
ballado. 

• • 
Dolo fattbolhtu huo;aroa de prl­

mtlro plano cio• atlnilr•m ., calml­
daclu da later11&elo11albação, Ku­
bala e Marlk, conu;ulram fugir da 
Hucgda, clandt1tlnaatat1, Hm PI· 
clittm llctoça !11 autoridadu. Parte• 
<111• oa luttboliatH proflHl011al1 ••­
tio a ur .t;.lado1 attllt&mtnte em 
Budaputt onde foi abolido o prolh­
tlon•li•mo. 

.. . " 
O Charltoa vbltará Puh para jo­

;ar com o Stade Red Star, em 3 de 
Abril ou em 18, domln;o de P'••oa, 
u;an.do •• anuncia. 

• • • 
O dltbre clube ital!aoo, JaY1ot111, 

foi eooYldado .a enviar um _,u'po aoa 
F.1taclo1 Ualdot duraate umH tra. 
11mana1, deveAdo dlspa.tar dber101 
jogo, contra clube1 amerlcano1. 

Novo castro> espanhol 
Pat•ct ttr surgido na Penloaala 

um DOYO ca1tro• 11panhol • . Trata·•• 
de Bann, annçado .. eatro do Mala­
••· Foi conYldado a lo;ar no ;rupo 
doa po,,fvela lnteroaelooal1 e deixou 

uma lmprttdo multo Í&Yorbel no• 
nl•cefonadoru. Zamora, o trudt 
jaarda-redu upaohol, que multo• 
toaolderam o melhor guarda•Hcltl 
do perlodo dentre as dau t111rru u 
Europa, actualmtnte treinador, eoD· 
tloua a dat multo que ít lat de ti 
ao1 tntalfHtu do 1tu pah. 

Rtcenttm.ente reeotdou-11 um 11· 
elda11tt em qaa ele foi o herol de •• 
;olo extraordinário. Num duallo de 
campeonato, rtetbtu a bola e dta· 
-lhe um tremendo' poatapf. Coa 
auxilio ele ama forte veotanla a bola 
Hta.lu pata a baliza cootrirla a11tt1 
de o guarda·redu 1t ttr apercebido 
io 411e •• puun. Trata-lt pro•btl· 
mente do linlco exemplo da um golo 
obtido por um guDtda-redu eom ••• , 
pontapé claclo oa área da 1ua balize. 

• • • 
No eam.ptonato 11aelooal holaadh 

Oa elabu da prodaela HtiO•H a 
portar melhor do Cla• ot elubta w 
traadu cldadu. O lllOtlYo alt;ado 1 
qae 01 luttbollatu ia cidade tfa 
m11it&1 mah dhtracçõu ao puto «•• 
OI clt proY!aela CODC•atram·U meu 
ao joto. O tampeooato holaadb 1 
dlepatado por 6 grupo• tdlooal1 dt 
11 elubu cada, tendo oa Yeoeedom 
dt u •otoatrarem num torneio lla•I. 

• • 

V aa1t alada oio t1Hbt11 licença da 
Federação Fra11tt1a do Futebol para 
joglt de DOYO pelo Raelo; Club• da 
Pari•, com •raodt dHHPltO a .. mui· 
tld5H. Em eontra·partlda, num h· 
aafJo Hcentt 01 tntcula1t1• pudtrt• 
admirar o belo jogo do amador Nlld· 
tle, a poota·cllrelta. BrlU.ou a Irando 
altura na linha da frente e u eo1111-
•alt deaéil•ol•ii um pouco malt di 
nloddade hi-da dar multo 411 
falar!! 

Terrenos temidos 
No campeonato de amadorH da 

Frao~a ut6 a maollutar·u ama eerte 
preocupação pelo Jo;o eada .,. ...U 
daro. Um eoohtddo Joraalleta dt1· 
portl•o !renda alo hulta m11mo 
em lazer a6rmaçõu tfrlat. Dttlm 
11111 hi certo• t•rrtoo• em que multo• 
;rapoa receiam lt jogar • onde 01 

irbitrOI lt tl<otam a dtrtilr OI dtfl• 
fio• DO CAIO d•. lh.u IH po1tfnl ••• 

F.aua dl6ealdadH, ugunda o mu· 
mo l•roalleta, nr16eam·u partlculor­
mtolt no ool da França onde o 
putldarl1mo utá de unto em p&pa. 
Oa,labu de linha locaia puHlam 1 
beira do campo com 01 jo11ho1 a 
tremer pelo receio dt que ama doei· 
alo eoattárt. oo itopo local oa po1,. 
cmalqul1tar~ por malto ttmpo coa 01 

1101 compatdot11. 
DeYt DO tDtaatO &etHUDt&t·H ttut 

a ueret&rlo ;oral da F •dtração Fr111· 
eeaa de Futebol alo eoocorda tom u 
a6roHç5u deu• joraal!tta. 

Eneerru um campo darantt etrto 
tempo i um cuti.o que malta• ,,.., 
prejudica oa laoreoto1 t alo 1 •• 
urvlço prutado ao fattbol. Em mol· 
to• efteoloa propÕt·H a lrapmolo 
de bllhetu pata entregar 101 uper­
tadoru ltmbraodo-lhu '4111 o bbhro 
H eoeootta mate próxima do jo'o do 
<1at •lt e ciut embora poua tomettr 
ttf08 1io aevetio llf tio Da.mfJ'OIOI 
e.omo 01 eno1 ~ometido1 por uaa 
maltidio tJ<eltada. Como extmpJ. 
1io eootlooaatota apoota4u u .,. 
1late11clu da ID'1aurra. ~ 



O atletismo 
ibérico 

O Dolelím da FedoraçtJo 
CalaltJ do Mleli1mo 
inaeriu, no .ou rJ//i­

mo nrJmoro, a lida doa m•· 
lhorH re1ullado1 c1panhóio 
da l1mporada fino.a o com 
d•l f!!d•mo1 ellabelocer um 
..p1ficalioo confronto tom 
01 "º"º'• demondrolioo do 
/logranlo proKrcHo om qua· 
lidado o 'lu•nlidade do ali•· 
li1mo oiunho, q:uo cada 111·1t 

moi1 •• didan11a do porfu· 

'"''· Prcoomo-lo, cm primeiro 
lu"ar, com a iimplicidad• 
do• nrJmero1. 

S• condiluirmo• com 01 
doi1 melhore• homon1 do 
cada noçtJo, na• 17 prooa1 
do program_a cltbzic?• h!po­
"lica• tqu1pa1 nac1ono11 • 
olribuimo1 roapeclioamenlo 
6, 9, .2 o I ponto ao1 mtlho­
rH tm cada prooa, oerif1ca­
riamo1 em 1946 a oilória 
por/ugue1a por 108 ,5 p. a 
78 5 p.; no ano .. ,-uinf11 a 
ponluaçtJo .. ria jd faoord­
oll ao1e1panhói1por106 81, 
mantendo-•• ''mpr11 da( •m 
deanf11. 102,5-84.5 em 1947 
• 107-80 cm 1948. 

Na temporada finda a 
noHa 1uper ioridadeió 'mar­
cada cm Ir'• prooa•: ª' lr41 
mo/hortt marcai 1b,rica1 no1 
100 mclro1, a1 cfoco melho· 
rH no 10110 em comprimtn fo 
• •• frl1 primeira• no triplo· 
•la/lo. Obli01tmo1 ainda a 
melhor marca nc• 200 me­
lro1, no• II O mctrOI· barrti­
rae • no lançamento do mar. 
leio. 

Na• ro1lanle1 prooa1 a 
olaHificaçtJo do melhor por­
lu~u/1 ' a •eguint.: 

2. • no• lançamenlo1 do 
p<10 e dardo o "ª 1allo à 
oora ; 9. • no• 400 m.tro1 
plonoo e com borr11irH e no• 
800 melro•; 4. • n• lança· 
men/o do d i 1co; 6.• nct• 
I .õOO nrefro1 e no •alio cm 
o/fura; 8.• no• 5.000 melro• 
o 9.0 no• 10.000 mclro1. 

E' curio10 notar qu11 em 
1945 OCUP,aOamo• noil•H 
d11111 torr1da1 de fundo 01 
doi1 ponfo1 cimeiro• da cla1-
1ificoçtJo, com morcaa que 
ocupariam om 1948 re•p•­
clioam•nf• o• 6. • e 7. • lu"a­
r., no1 10.000 melro1; ilfo 
prooa, ntJo aó a melh?ria ••· 
panhola, como o relroccuo 
porlu1u''· 

Outra comparaçtJo cluci· 
dolioo: na• lida• anuaie do 
170 nom.,do• melhoro• al/r. 
la• ibdrico1 fiiuraram 63 do 
porlul(ll~H• em 1945; 60 em 
1946; 5(} om 1947 o, /inal­
mcnl•. o moamo numtro 
em 1948. 

O odianlamonto do ali•· 
li1mo .,panhol n4o d apena• 
a contcqulrtcia melhoria U· 
cnica no puparcç4o indioi­
dual; ' tambdm e 1obreluao 
indiralioo da muilo maior 
e:rpan1l.o da 1ua próli<a re­
/alioam•nle àquela que e:rill11 
em Porlug-al. 

.. 
HOQU EI E M PATINS 

SI N TR A e BE N FICA 
únicas equipas só com vitórias 
no torneio da Taça de Honra - Sul 

C OM o• óltlmo• duafios da 
2.• 1frlo conrluh1-1e on· 
tem a prlmtlra faae do 
torneio do hóquei em p&· 

tino dotado com a Taça de Honra­
·Sul. E apenu duu equlpao (Sin­
tra e Benfica) pa .. am à final con­
tando por t riunfo• u partldaa 
disputadas; na mcama competição, 
Igualmente 1 uma •oito, confnrmo 
a interior, entram também o P•ço 
de Arco. e o Sp~rtinr do Oeiras. 
Slo estes 01 qu1tro grupo• fina­
listas. 

Se 6 certo qu• merece ruice a 
proua doo eintren•.,, b• lendo o 
Paço de Arco1, por G ~.no de•afio 
malf disputado n• nova época, a 
façanha doo nooo1 do Benfica, 
chegando aonde ch•garam Igual­
mente lmb•lfvei1 (pelo menos na 
altura em que eacrev1mo1, poia a 
reviola tem de ur feita, neceuà 
rlament•, com aolectdêncio .•. ) 
também é credora doa maiorea 
eocómio1. Jato con•titui uptcto 
de aliciante lnterun, convindo, 
atf, preguntar: - Por cate andar 
onde Irã a nóvel e triunfante 

equipa do Benfica, digna 1uce11or1 
de umpt6ea de ant•nhu ?l 

No1 6ltimo1 deaalios regiata· 
ram-ee 01 reaull•do• 1eguinlu: 
Série A - Cucaia • Hóquer, ó 2; 
Sintra-Partdt1 7-1; Paço de Ar. 
COI· Compo de Ou• lque, 10 1; 
Carnpo de Ourique-Parede, 2-0; 
Sintra-llóq6el, 7 O; Paço ne Ar· 
co•-Académioa, 2 1; Acad6mica­
. Parede, 5 1; Camro de Ouriqut· 
-Hóquei, 7-1; Sintra-Cucob, 6 t; 
Campo de Ourique-Acad~"'i"ª• 
8-2; Cu ·1i1-P.rde. 4 O; Sintra­
.Paço de A•co1, 6·4. Série B -
Nual Cuf, 2 1; Oeira• ·Ateneu, 
8 O; l'ut•bol Benfica· Liaaá•, 4°0; 
Benfica-Futebol Benfica, t O; Oei· 
ru.Cuf, 10-2; Li1l:ii1·Naval, 7.2. 

Cla .. illcaçlo da I·,- aÚie! s'fnlra, 
6 vl1órlaa 18 pontos e 37.8; Paço 
de Arcu1. 6 vitórias, t derrota, 16 
ponto• e 89-11; Caacai•, ~ •ltóríu, 
2 derrotH1 14 pontoa e J9 13; 
Campo de Ourique, 8 TitóriH, 8 
derrotas, 12 ponto• e 16 22; Aca· 
d6mica1 2 .. i1óri11, 4 derr otoa, 10 
ponto1, e 17-16; Parede e llóquel 

. e. P., 1 empale, ' d1rrotu, 7 pOD· 
lo•, 5-28 e ~ - 39. 

Em mat6ria de 10101, Correia 
doa Santo• e Vaoco Velrr, num 
«duelo• realmente curioan,. can· 
didalaram-so como o• melhores: 
e.da um dele• com 26 tento• mar­
c.do1. Mae o Joiador do Paço de 
Arco1 tem con•ign um recorde: 
9 pontos (.moira u Hóqu•i) numa 
•Ó pi rtida - e , quant .; o 1intre.(He 
(S oo Campo d e Ouriq u• e ao e ... 
cai. ), " ''' oeaae caphuln por baixo 
d n • nhgonhta e ai nda dr ~o•quim 
M1gu J. d o Oeira•. co m G ao Ate­
nt u. Na m~ama 1~r1e, na g .. n"ra ... 
lid•d~, <:r~dihram 1e ainda •·nmo 
bon1 marcado,.•: Manuel Eug6· 
nio (Cucai1 - 12>; J ••é M •nuel 
(An(l.4-ml!!.I-. i; t.hit111b9 Si· 
m6ee (Académico e Ventura Na.:- • 
xárit1 (Campo de urlqu• ), ambos 
com 7; Edgar (Sintra) e Trindode 
(P•ço de ArcM)-~ada um cõm 5; 
M1rcar1m-ae em conjunto 137 
g olo,, mai1 31 do que até l óltl­
ma jornada da outra 14rle. 

Jo..,. Moatel•• 

ANDEBOL O S j ogo• da primeira ronda 
da ••ruoda volta do tor­
neio regional-doe quala 
foi 1diado o encontro 

Orieotal-•O• Treae• - confirn:a­
r am 01 re1ultado1 da volta prece­
dente. 0 1 nocedoru foram ledo• 
01 m111mo1, maa o Belcnenaea e o 
Almada gwnharom por multo me. 
no• diler ença; 16 o Sporting man· 
leH deaoivel equlvalenlt. 

A OITAVA JORNADA 
DO CAMPEONATO 

O Belenense• apre11ntou na 
Amadora um grupo lncon pleto e 
deafalcado, vencendo ainda auim 
por 7- t; o Almad1, que da primei­
ra vez conargulra 7 2 aobre o Gló · 
ri•, teve que ae conttntar no do­
mingo com.um modulo s.2. 

O encontro maia 1mportonle era 
aqaole que opunha o Benfica oo 
Sporting; e1pec1ativa em pirle 
defraudada porque a partida foi 
monótona, pouco r•plda e de re­
duaido valor técnico. 01 •lt6en 
t riun faram por 6.8, com mereci­
mento, maa aem demooatrar em 
grande aacendentr. 

A eq uipa acuu falta de veloci­
dode oca jogadoree, do1 quaia 
multo• - aohre t odo• Vicente e 
Leonel - noa parece ram 1utbli· 
co1 t ruõea no progreuo dH ofen-
1ln•. 

Nunu e Pimentel Saraiva 110 
01 motoru que animam o coo-

junl~I elee cond uaem todaa aa bo­
laa no centr o do t erreno maa a 
linha av1nç1da embaraça·H de· 
polt na sona de rematt com a 
tend6ncla extranha daa abertur u 
para 01 estremo• quando ji nu 
lmediaç6ea do àrea do 1uarda-re· 
du. O ló1ico aerio, precinmenle, 
o conlrido: condução doe ataquu 
peloa exlnmo• com convergencia 
da bolo para a sona cen lrol nu 
proximidade• da baliu. 

01 jogadores 1portinguhlH ne· 
ceuham também de cor rigir o 
pane, polo lançam com frequ6n­
cia a bola demaaiado baixa, à a l­
tura do pernu. 

A linha atacante do Benfica 
mo• t rou maior mobilidodr, boa 
antecipaçlo, m11 pouca dechlo no 
remate. No conjunto a dihrença 
de conot pçlo técnica e ticlica 6 
qu11i !gua:; lnferluridade, por en· 
quanto, na esecuçlo. 

ALMAN AQUE· 
DOS DESPORTOS 

Uo PÁGINAS - aoo G RAVU RA.S 
ENCONT RA-Slt A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTRAÇÃO DA .STADIUM» 
Rua da Ro1a, 252- Telefone 91187 - LISBOA - P •tlfo • 4o•oo 
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Qualquer d81 equlp111 como 
alià• toda• u portugue•aa, dea· 
conhoce a maneira de fuer obc­
truçlo ao adverallrlo que ataca: 
01 benfiqueo1e1 1g1tram em de­
maaia, 01 aporliogul1taa entram 
ao <hoque de braço• deocido1 e 
alo ullnpa11odo1. 

A ohatruçio, aegunl o o testo 
daa novas l eia de jogo, é perm,. 
tido, pela frente do advertiria, 
feita eom o corpo ou com 01 b ra­
ço• afaaladoa lateralmente. A obs­
trução é permitida, meamo o um 
jogador adversário que nlo e1teja 
na poue·da bola. 

Eumplo: 0 1 inter iores podem 
laser obstrução ao1 d . fe11• odver­
•irioa para 01 impt dir ue ae apro· 
ximarem do eeu camanda avan. 
çado centro, detentor d o b la, que 
auim ir:l livremente ao remate. 

Ellemplo· in .. rao1 01 defuaa e 
médio• em d<fera opõr -1e lo ao 
p rogreuo doa ol1cante1 adoerai­
rloa formando barreira do braços 

, abertos, barrando uma sona de 
terreno e o j ogador •Ontrário que 
nela ae •ncontre, sem preocupa­
çSo de marcaçlo direcla indivi­
du1l. 

Ettu e outrc1 pormenorea de 
j" go, que tello na baoe da mo· 
dema evoluçlo do andtbr.I necc•· 
1i1Jim de 1er di•ulgado1 e p , 1101 
em prilic• para operf•iÇo•m•nlo 
da noaia manri ra de jogar e ele­
v . çlo da noua claue no campo 
internacional. 

SAL.AZAR CARREIRA 



SPORTING 3-SETUBAL 1 
• 

Vitória de Setúbal, o simpático clube 
cuja tradição não é um mito, tem es­
pecial vocação quando luta contra o· 
Sporting. Deata vez, aínda a tradição 
se manteve. Em cima, Veríssimo dis­
puta a bola, com a rudeza leal que 
ele sabe empregar, a um homem de 
Setúbal, que responde com lealdade. 
Ao lado, na imagem que publicamoa, 
dá a impre8$ão que o guarda-redes 
deixou passar a bola, sendo golo. 

Será a•sim? 

• 

Sporting da Covilhã deslocou·• 
Tapadinba e fez uma partida. 
sua maneira enérgica e en 
tica, de team que gosta Ja lati 
quer afirmar-se. Em cima, um 
que doa covilhanenses é defent 
em recurao último, pelo holllftll 
balizas do Atlético. Ao 14do, os 
fesaa do Atlético cortam com ~ 
uma insistência de Livramente, 
jogador que sabe atacar e atút' 

às redes 



E Sebastlüo, guarda-redes suplente da Selecção B, apesar de se lança~· 
bem, não consegue evitar o golo do Benfica ! 

ATLÉTICO, 5 - COVILHÃ, 1 
Correia, no MU eetilo peculiar, de 
vôo e agilidade, defenae uma bola 

alta 
A ESTAFETA CASCAIS-LISBOA 

foi facilmente ganha pelo Sporting 
por SALAZAR CARREIRA 

Pela 18. • vez se disputou no domingo a já clássica 
estafeta Cascais-Lisboa, que desde 1942 encontrou na 
estrada marginal o seu percurso definitivo. 

Alinharam sete equipas (duas do Sporting e do 
Benfica, o Belenenses, Atlético e Oriental) mas o 
\ienccdor esboçou-se no primeiro quilómetro e defi­
niu-se quinhentos metros mais adiante . O quinteto­
-mestre do Sporting dominou tão absolutamente a si­
tuação que se pode afirmar não ter havido luta a 
partir do Estoril. E do facto se ressentiu por certo, 
também, o tempo final da equipa, distante 1 m. ·55 s. 
do recorde estabe1ecido em 1944 pelo Sport Lisboa e 
Benfica. 

Deve dizer-se desde já que do lote dos particípan· 
tes emerge a grande altura esse extraordinário Fer­
nando Carvalho, de passada fácil e elegante, ritmada 
e harmónica, a quem é legítimo prever, caso continui 
uma preparação cuidada, resultados sensacionais du­
rante a temporada de pista. 

A f"Quioa do Sc>orting - 4Jvaro Con~. Alo~ M.arq~. F'Uipe Lufs. JO&Quim Qua· 
~•ma • 1-·er-na ndo Carvalho - claMtt ica.da em 1.• luaa r. A equipa do Benfica -
JoM Fn~I"'· Am,rico Guedelha. JoM Ara6Jo, J oio Silva e Claudino Ma.rt.in1 -

Que flc;ou em 2.• lu•at 



O basquetebol 
português 

apreciado por americanos 

EM Leixões estiveram dois 
barcos da marinha ameri­
cana, Naaceu, desde logo, 

a ideia de se efecluar um jogo, 
demaia que ae sabia o valor dos 
grupoa do «Giatt» e «Alisíon•. 
Baata dizer-se que a equipa do 
primeiro havia diaputado em 
Frauça aeil jogoa e tr!s em In­
glaterra, tendo ganho todoa elet. 
No último, frente ao Racing de 
Paria, 01 americanos fizeram uma 
grande exibição e venceram por 
33-81, depois dum jogo empoi­
gantr. 

Por este pormenor 1e pode ava­
liar a Importância de que reves­
tiu o jogo travado entre a equipa . 
do «Gyalb e do Va1co da Gama. 
Foi um encontro de beneficência 
que chamou ao Parque das Cam6· 
llaa uma assiatência que o encheu 
de léa a lés. 

Oa campeõee de Portugal fise­
ram uma exibição aseombrosa, 
vencendo por 57-33. 

A equipa, toda eh, jogou num 
nlvel auperior mu o ataque fez 
colaaa do arco da velha. O público 
saiu maravilhado e fes·u uma 
óptima propaganda da modalidade, 
demail que a arbitngem de Ar­
melino Bentes, fiel às lei• ameri­
canu, agradou aos próprio• es­
tr angeiro•. 

São de Mr. Turnage, treinador 
da equipa do uGyatb, as seguin­
tes impre11õe1 : 

-uNio contava perder o jogo. 
Surpreendeu-me a equipa portu­
guesa pela rapidez diabólica da 
aua forma de jogar. Nlo· penaei 
que foase poaslvel jogar com 
aquele «ga .... Estou surpreendido 
doa portugueeea não terem ido 
às Oliroplada8, porque se o nível 
do 1eu j ogo é igual a ests que no1 
moatraram, fariam óptima figura. 

•E' pena que a equipa atletic~­
mente seja lrigll porque de con­
trário aeria um caso excepcional, 
mesmo em confroato com grupos 
eatrangeiros de renome. Poub 
garantir-lhe que Píma e Diaa Leite, 
pelo que vi hoje1 tinham lugar 
em qualquer equipa americana». 

Estas palavras aão extraordinà· 
riamente elogiosas para o baaque· 
tebol português. 

A tripu lação do «Alluon• de­
frontou o Fluvial, no campo ileste, 
dola dia1 depoia. A equipa ame­
r icana revelou melhor conjunto 
que a de «Gyatla mae, meamo as­
alm, lmpreuionou. O Fluvial fez 
uma exibição muito longe da1 
auas po11ibilidades, enveredando 
um tanto para a maneira de j ogar 
doa americano• e vendo.se em 
dlíiculdade para vencer por 44-88. 

Da vhlta doa jogadores ameri­
canos algo se aproveitou e viu-se 
que o baaquetebol português não 
ficou diminuído, através de uma 
actqação doa campeõea nacíonait, 
no género daquelas que deixam 
proíundaa record~çõea. 

A Volta a Portugal 
• • ' ~ • . • ..._ • ... ~· . • v · • / • 

partida e chegada com 
capital à do Norte 

SABE-SE que oa dirire1dea do ciclismo porluen•e n l'2o inlere11ado• 
eale ano, como na épça1 fin d<', na org'anizoçi!o de «Volta a Por· 
lugal» em bicicleta. Deaejam, porém, ir maia longe: -pretendem 

que a partida e chegada .,, façam na Capital do Norte, 
Em verdade, oa adeploa da Delocipedia podem ler raz'2o. Sempre 

que ae promovem organizoçtsea n11 copilal do Norle, por intermédio 
do Ealádie do Lim11, colhem.ae razoáveis receitai •. No llllimo ano, à 
chegada ao Çarnpo do Académico, grande multiflllo aguardava 01 
corredores, lende-1e tornado necuaário fechar maia cedo 01 porMsi 
do Eatádio. A receita, na D!rdade, foi compenradora. 

Deate modo, é judo que it: dé ao• porlucn1ea a honra do eapec­
láculo da ~ht1rada. Torna-ae necearário, entretanto, que ludo te pre­
pare com anlecedéncia e nlfo à llllima hora, como é vull(ar 1uceder. 
Só aHim poderá o Porto 1air preaiigiado c(eala inicialioa que pretende 
impor junlo da Federaç'2o Portugaeaa de Cieliimo, ganhando meamo 
direito a defender no futuro a aua carrdidatur11 •. 

Segundo algumaa opinitsea D•lio1a1 e i11lcligenle1, a Volta princi· 
piaria com a primeira etapa no Lima, num aábado à noite. Poi1 mui­
UB1imo bem I Seria elle o pri'71eiro espectáculo agradável, epectáculo 
por certo de boa receita. Dopoi1, o do mingo uguinte ainda poderia 
ier aproveitado. N'2o '" perderiam, il(ualmenle, 01 boa1 ae .. tse1 de 
paHagem por Li1boa, Tavira, Loulé, Povoa d11 Varzim- t1 Broga, 
Setabal, Ví1eu e outros cenlro11 de categoria. Se a caravana fizer uma 
paaaagem por v;Kº• também n'2o seria d118locado aproDeilar a piala 
ds Ba•ladoa. 

Há com certeza muito• ca101 a rtDer. Se a Volta há-de 1eguir do 
Porto para o Norte, ou do Porto para o Sul. Se entram ou nlfe cor­
redore1 ealrantreiro1, enquadrad08 naa equipai de clubt1 ou i1olada­
merrte. Se a inacriçílo deoe ur livre ou por conDitea. Por a( além. 
Torna-1e preci10, c:m f"ce de toda1 ella1 inli:rro!{"açlSBI, que ae ande 
alguma coi1a em fr11nte. 

Aa Voltaa paaaada• revttlam-noa aempre (alia do erganizaçlfo 
neale ou naquelt1 pormenor. Porqu4 ;> Por 311 principiar tudo à llltima 
hora. Parece-nos iualo e deaportioo, neite caso, que ludo •e arrume a 
tempo e horas .•. 

PIDSAICDS 
COMEÇAM AS SELECÇÕES ... 

No1 locai. onde ,. hobltuaram 
•olto1 • formor e d11futr ulecç5u 
nacloll4h de foubol - começou a 
faina .•• At ldtlu <ioe prealdlram a 
lnd!uçlo de 01aa •<taipa para Ir a 
Gfo.on e1>frtntar a ltilla, deram lo­
••.r a oatrae, mal• 'ªª"•'• ma• ainda 
'' continua a ealr •m erroe •H•H, 
arrot <to• o tr. Dr. Armando Sam• 
s»alo, 11 du oavldo1, patrocln.at' na .. 
taraJmeot•··. 

Achamot ntfuta a ttitucle, lllo t6 
pala pertarbaçio <iae o facto exercer' 
not Uplrltot de qoem f chamado a 
HeolJ,.er a a4ulpa, com.o na doe pr6-
ptlot eomponutu da ophúio p6bll­
ca. Vim.01 defender, por exemplo, a 
aub1titulçio de elementos qCle cum· 
prlr .. m. aluola.tam1nta com • • 1ua1 
obrl•1çl5t1, na lulla 1 a em contra-

PORTU ENSES 

assinem a s T A D 1 u M 

narf1nbas · ••. 
patt:lda, dtlum-u dantro do •r<lpo 
jo•adotu que pot malt de uma HZ 
dor .. A provH da tua lnelk,cla ... 

Itto ' a btlncar oo a tido P 

A CHEGADA AO PORTO 

DO JOGADOR. VIRGILIO 

Quando chegou o lo••dor do l. c. 
do Porto, Virttllo Mendu, foi tt<t· 
bido na otaçio de S. Bento com de· 
moc1traç3ea d• 1lmpatle por Jtum•· 
roto• adeptot. Nlo hooYI qoal<t<lff 
reupçlo prepattda. Tudo foi ohaplu. 
Vtr•lllo Mendu tornou·tt elmpitlco 
PU• o p6bllco da upltal nertenha., 
e eom fatia rado. O rapaz, dude 
eia• v•lo do E.n.t.roneameoto, procu_roa 
l111lnoar·u, trabalhando dedicada· 
mtntt dentro do 11u acto.al cluht. 

Por lHo m11mo, conlitctlldo·•• 
como cneara Vtrgflio •• 1ua1 re19on· 
aabllldadu, manttndo·H firme den· 
tro dat oaat obrlg çl!H, não tur­
prH1>de que o cbtniamlm• da equipa 
naclonol tnha recebido fortH abra­
ço• e alo•lot. Oxal' 1>io u perturba 
de nt1>hom modo. 

10 

VIR G~I L·I O 
BARRIGANA 
JOAQUIM 

S E. reunisaemoa todoa 01 co­
mentários feitos antea da 
aalda da equipa nacional 

para Genova; e ae, a pés eua ope­
ratão, 01 confrontáuemo1 com 
vâriaa cr lticae publicadftl, - acha­
riamo1 certa piada ao modo como 
se apreciou o valor doe homeni 
do F. C. do Porto, especialmente 
Vlrgllio e Barrigana. 

Quando es «internacionalu por­
tuense• j ogavam, ou treinavam -
raraa vezes «eram bon1». Tinham 
aempre um defeito qualquer .•• 
O relato doa treinos - eram sem­
pre curioaos. Oa elementos que 
j ogavam «do lado de I'• - actua­
vam sempre nQ mélhor plano. 
Ao perguntat; eram ratonH ••• 

lfoje, tudo pa11ou. Só não ae 
diatribuiram lou.foru a Joaquim, 
porque este não foi ao campo su­
bstituir Can.ário: E nóa, que de­
fendemo• com íirmeaa 01 clnter­
naclonaiu portuen1ea, por lhe 
conhecermo1- o valor, coerentee, 
1empre, .com as no11aa ldeiae, cá 
eltamoa para demonstrar a nona 
satlefaçlo e condenar quantos ce­
deram aó agora à voz du reall-
dadea. · 

Não pode deixar de lamentar-ar, 
em verdade, qué alguna exce1101 
de opinião tiveuem procurado 
destruir • Animo da rapaalada do 
Norte. Reaponderam, feliamente 
no lugar p1 óprlo - e bem. Mu 
ee não aconteceaee aaeim, levados 
pelo de1cr6dito preparado l 1ua 
volta P 

Achamos que 6 nece11Ario 1er 
comedido em certas oportunida­
dea. Principalmente quando ae 
eslá perto doa jogoa lnternaclo­
naia, e quando cada um pretende 
eleger os 1eu1 amigoa, •em outraa 
preocupaçõea mais aérlae ... 

· Curiosidades • • • 
O «Internacional• Virgflio rece­

beu já convitêa de clubea lhboe­
taa. Primeiro - o rapaz não prea­
tava. • • Depoia - apóa Génov•, 
tudo mudou de figura. Podemo• 
afírmar, no entanto, que recuaou 
todas u propoatu. Energicament~. + O «caso Vital» ainda deverA 
faaer correr muita tinta. O actual 
avanç~do-centro do F. C. do Porto 
recorreu do c .. tigo. Parece que 
vlio agora surgir todas aa verda­
det. Sim: - ainda só é conhecida 
meia lace da questio ••• + Virgllio ni cumprir 01 aeus 
deveres militarei. Àaaentari praça 
-em Elvas no dia 11 - ou aeja de­
poio de amanhi. Se jogar contra 
a Eapanha - não apreoentari o 
cabelo caido aobre • testa, tanto 
10 golfo doe caricaturlatas . • , + Não deixaremos de apontar 
Romão. Alfredo foi chamado. 
A opinião pública continua lntel­
ramentê favorável, por lhe reco-
nhecer classe incontestável. · + Araújo, o excelente interna­
cional do F. C. do Porto, eatá bu­
lante melhor doa •eus padecimen­
to•. Se ainda não tiver j ogado 
nesta altura ••• não deve estar de­
morada a sua apresentação no1 
noaaos campos. + Na ausência de Vital - dl­
aem-no1 que reaparecerli Correia 
o; ..... 



Ilusões e realidades 
A oid11 é feita de conlrBS­

lea e o dedino capri' ha 
em provar-no• quanto 

140 frage11 aa moía uguraa 
inrlicaçiJt18 da lógica. Folha, 
na 11ida, aquilo qu" conside­
ramo• melhi>'r firmado; ma& 
a 11ida, também, om compen· 
111ção, re&erva-no• por ve­
zea a aurpre!a de ine1pera­
da1 realidadea. 

01 homen1, alida, iludam­
-se com frequéncia com o ieu 
próprio drsejo, reunem ele­
mento• reai1 p•ra con8lrui­
rem no fuluro o cadela doa 
aous 11onhos que, implacà11el· 
mente, a realidade derruba 
ou de1fa:z. 

E 11em, depois, a vaga de 
amargura, dtt dtl11ida, de pe1-
1imi1mo; eterna oacilaç<lo 
do otimi1mo ao pcs1imi11mo, 
da confiança à d1111crt1nça. 

b ' l4o diftcil conurvar a 
axacla medida das eoi1a1 1 

· A realidade alimenta ª' 
ilu1iJ11; cu iluiat11, dt1poi1, 
morrem à1 ml'loa da no11a1 
realidade•. E' nmpro anim; 
1empre auim foi, ma• o pas-
1ado eaquece facilmente e a 
1ua liç4o raro apro11cita a 
lorgo praao. 

A dt1rrola ao/rida em Gé­
no11a pt1la equipa porlugu~1a 
dt1 fulebol, lt111ou a vergarem­
-lhe qualquer oalor muilo1 
dos que, pouco antcra, lhe in­
cenaaoam a cla11c. Eoqut1-
cendo a jmporMncia de um 
factor euencio.l: o adverrd· 
rio que linha pela frente. 

Sofremo•, em /lá/ia, um 
duro 4-1 e fala-ae em de1ca 
/abro; como na •caai4o em 
que oa ir.gleaea, opó1 a em­
briagué1 da primt1ira 11ilória 
sobre a Eapanha no1 chama­
ram à verdade doa fnctoa. 
Moa na época .Paua da o 
grupo da França, com po1-
1ibilidade1 que u/lrapauam 
largamente air n0H a1, encai­
xou, em Paria, 3-1 doa ila• 
liano1. 

E o Mundo continuou a 
·girar; c o futebol francé1 
proHegaiu na exialéncia tra­
çada. 

Ntlo noa deixemo• iludir 
pel.oa no11oa dearjoa : maa, 
aimu/ldneamenle, nao nos 
apouquemoa ante o de1aire, 
porque 08 dia1 aucedem-1e e 
n<lo 1e aaaemelham. Sobre­
ludo ae 08 ajudarmos um 
pouco a modificartim-ae, mu­
dando noa no11os proce11oa 
o qutr nele. haja de defi­
ciente, de errado ou de im­
próprio. 

Colecção 
da Revista 

« Stadium. » 
Vende-se, completa, 

estado nova e-encadernada 

74-Rua do.Arsenal-78 

BASllUETEBOL leAMPEDDATD 
DE 9UDIDRES O congreno da Federaçio 

de Basquetebol, que na 
passada quarta-feira ter­
minou os seus trabalho•, 

tomou na sua penúltima reunião 
algumas decisões importante•, so­
bre a organl:taçlo financeira dos 
campeonatos nacionai1. 

Até agora, aa receitas do1 en­
contro• desta prova têm aido di- • 
vididos entre os dois clubee con­
tendores, em parte• iguais. Se­
gundo a proposta aprovada, por 
maioria, no Congresao, a equipa 
visitada recebe 80 ºlo da receita, 
enquanto que a vieitante fica só 
com 20 ºlo· 

Nio no1 parece jueta tal medi­
da) sobretudo porque numa altura 
em q ue ae congrtçam todoe 01 
esforço• para que o buquetebol 
alcance o nlvel que todoe ambi­
cionamo1, ela podera lançar o de­
sânimo entre aqueles que sem 
culpa se vêem atingido• {>Or uma 
decisão que muito 01 preJ udica. 

De facto, 01 clube• doa centroa 
maia populares-e, principal­
mente, 01 de Lhboa - sofrem um 
conalderável prejullo com a deci- -
aão agora tomada, pois ajudarlo 
alguns dos outros clubes a arre­
cadarem receitas de certo modo 
avultadu, sem que iaao lhe1 traga 
uma remuneração compenaadora . 

Exemplificando: uma equipa de 
Lhboa vai j ogar a Aveiro, a Coim­
bra ou ao Barreiro e, como é na­
tural, pel.) seu nome, pelo seu 
preallglo, chama ao campo 01 en­
tuliaetu locaia, ajudando a arran­
j ar uma boa «bilheteira .. Em con­
trapartida, quando euaa equipas 
jogam em Lhboa, como não po1-
1uem o «carbn de um •Vaeco• 
ou de um •Fluviab, o público 
moalra-se deslntereuado. 

Caberã aos clubes da capital 
qualquer culpa, por esse deaiote­
resee do póblico P - Cremo a que 
não. 

Alé aqui, a poalção era igual 
para todos - 50 ºlo para o vi• i· 
tante e outro tanto para o visita­
do. Quer di:zer: dividia-se o mal 
pelae aldeias - como dia o povo. 
Agora, por6m, com a fórmula 
adoptad1, jã o mesmo não acon. 
tect, pelo que con1ideramoa ex­
temporàneoa e um pouco injusta 
a determinação do congresso fe­
derativ<', no qual Lisboa tomou 
uma natural atitude de discor­
dância. 

Veremos, no entanto, quais 01 
resultados práticos da lnoveção, 
para, depois, nos pronunciarmos 
com elemento• ainda mais ae-
guroa. 

Já foi posto à venda o livro 
do cap. Alfredo Neves 

O cap. Alfredo Neves, antigo 
j ogador, publicou, como jã noti­
ciámos, um valioso t rabalho, so­
bre a t~cnlca e a tãctica do bas­
quetebol. Feito com oothel cla­
reza e inexcidivel probi•ade, o li­
vro do cap. Alfredo Nevei merece 
uma aoálhe cuidada, qut', ae o ... 
paço o permitir, procuraremo• 
faser, num dos próximos nóme­
ro1. 

Afim de lhes apresentar o seu 
trabalho, o cap. Alfredo Nevu, 
reuniu, hã dias, num j antar Inti­
mo, 01 encarregados das secções 
do basquetebol de «A Bola•, 
•Mundo De1 por tivo• e «Stadium», 
dando-lhes conta das suas inten­
ções e agradecendo a colaboração 
já prestada. Nesta reunião esteve 
tan bém presente o «lnternacio­
nab Lula NeYes, incanaãvel col.a­
borador de eeu lrmio nesta obra 
de longo alcance, que multo vem 
beneficiar o progreno do basque­
tebol em Portugal. 

Meafflro Po, .. 

A estafeta Cascais-Lisboa 
(Conlinu11çclo da pár. 9) 

A pesar da proeza do novo cor­
redor do Sporting fica inalterada 
a lida dos recordes parciail: 
Cu caia- E,toril, Franciaco .Basto•, 
6 m. 9,2 1.; Estoril-Parede, Jaime 
Martina, 13 m. 22 •·; Parede-Paço­
d' Arcos, Afonso Marquei, 20 m. 
47 1.; Paço d'Arco1-Algé1, Joa­
quim Quaresma, 17 m. 21 •· e 
Algé1-Al. Antara, João Silva, 16 m. 
7,S s . 

Resumamos, agora, a corrida. 
Saíram de Cascais 1ele corredo­

res, com um quarto de hora de 
atruo porque 01 sportinguistas 
não chegaram no tempo devido. 

Conde e o belenen1e1 Cabral 
tomaram a ca.beça e foram j anto• 
até ao alto do Monte Estoril, onde 
Conde atacou, fugindo l go e ga­
nhando alé à meta 8,5 1, a C:ibral 
e 19 1. ao benfiqu!ata Ferreira. 

Afonso Marques partiu rãp!do 
e diatanciou se irreaiatlvelmente; 
na pauagem pelo• Banhos de 
S. J oão, Guedelha (SLB) alcançou 
Gonçalves (CFB), que partira de­
muiado rãpido m11 lutou com 
coragem para se não dietanclar. 

Ao passar o testemunho na Pa· 

rede, Marques tinha 52,4 •· de 
avanço aobre Guedelha, 56,5 s. 
sobre Gooçaln1, l m. 32 " 1obr 
Rezende (SCP-B) e l m. 39 1. 10-
bre Joaquim Gomes (SLB-B). 

O terceiro percurso, o mais 
longo, foi o único onde o Sportintt 
não auentou a sua vantagem. O 
beofiquieta Araújo chegou a re­
euperar cêrca de 12 1. a Filipe 
Lula, mas fraquejou no final e em 
Paço d'Arcoa a sua recuperação 
reduzira· se a 5,1 1.; o belenense 
Alvaro Rodrigues pe rdeu male 
t2,8 s. e o outro b enfiqui•ta, Ma­
nuel Gooçalvea, deixou bulante 
para traz o veterano Nogueira. 

A luta no quarto percuno, difi. 
cultado pela dura aubida para a 
Cruz Quebnda, travava-se entre 
Quareama e J oio Silva; indecisa 
de Inicio, foi ao cabo francamente 
favorável ao primeir~, que bateu 
Silva por 17,9 s. e \> belenense 
Mário Emldio por 25,4, 1. 

No troço fina l, Cuvalbo cifrou 
a sua auperioridade em 58,2 s. 
aobre Claudino (Bf). e 1 m. 22,S t. 
aobre Lourenço (BI). 

Sala.ar e ......... . 

BENFICA e ORIENTAL 
reuniu o maior número de 
probabllidadas para finalistas 

F ALTAM 3 jornadas para ter­
minar a aegunda íaae do 
Campeonato de Juniores 
e aa equipas do Benfica e 

do Oriental mantêm o primeiro 
lugar e111 cada ·série pelo que é dé 
admitir que venham a eer , •com 
justiÇa, oa finalistas da prova. 

De facto tanto a eqnipa do Ben­
fica como do Oriental alo aa que 
melhor futebol praticam, pelo que 
u posições por ambas conquista­
das é o nrdadeiro prémro da sua 
supremacia. 

-O Oriental, que comanda a sua 
série, com um ponto de vantagem 
sobre o Ettoul, terá de acautelar 
agora o jogo a faser com a bem 
preparada equipa da Coa ta do Sol, 
pois que apuar do jogo ae efec­
tuar em Marvila, não lhe dã a ga­
rantia da vitória· 

Na série A o Benfica reúne me­
lhores condições para triunfar, 
viato que com a vitória obtida no 
passado domingo eobre a equipa 
do Aguias Vilafranquense distan­
ciou-se o suficiente para red1&.1ir 
ao mlnimo ae poasibilidadea de 
qualquer surpresa; mas jã é velho 
o ditado que dis que «até ao lavar 
dos cestos.ainda é vlndimu ... 

O Sporting vencedor da equipa 
Btlenen•e•, afastou por completo 
aa po11ibilidades à equipa aaul, a 
qual ocupa agora o quarto rugar 
da clau ificação. 

Dei te reaultado beneficiou o 
Benfica, que numa jornada viu 
mala afaatadaa u equipas que 
muita sombra lhe íaslam, ou se­
jalD Aguia de Vila Franca • Bele· 
nenaes. 

O jogo B~nfica-Aguia lnou ao 
campo 28 de Maio uma enchente, 
bivez 5 mil peuoaa, e lato às 
10 da :nanhã. 

O público acompanha eatea jo­
go• com entuaiaamo e é pena que 
por vuea d longe nu suu exte­
riorlsaçõea de aimpati11. 

Seguiclàmente damo• 01 resul­
tados doa jocos eJectuados e bem 
assim aá -Ye1peclívu clanifica­
çõea: 

SéritJ A - BenfÍca, 2 Agula Vi­
lafranquenae, O;· Sporting, 2-Be­
lenenaee, O e F. Benfica, 1-Caaa 
Pia, O. 

Série B - Operári.o Vil1fran­
quen1t, l-E1toril, 4 e Palmena~, 1-
· Sa_caveneon, O. 

Cla88ificarao: Série A - Ben­
fica, 20 pontos; Aguia Vilafran­
q.uenac, 17 p.; Spor ting, 15 p.; Be­
lenenaea, 13 p.; Cua Pia, 10 p. e 
F. Benfica, 8 pontos. 

Série B- Estoril, 15 ponto•; 
Oriental, t4 p. (tem um jogo a 
menos); Ope1 árlo Vilafranquen­
ee, 10 p. ; Palmeose, 9 p. e Saca­
venenst, 8 pontos. 

M. v . .... 



OSCAR TELLECHEA 
treinador do ACADtM/CO DE VISEU 
confia-nos curiosas Impressões . •. 

Oscar Eduardo TelJechea, argentino oriundo do 
Estudiantes da La Plata, que apareceu um dia na 
Europa a jogar pela equipa gaulesa do Sochaux e 
logo por outra da mesma nacionalidade porventura 
tão ~amosa, a do Sport Réunis de Colmar, forçado 
a deixar a França quando rebentou a última con­
fl~g~ação, acolheu-se a Portugal, vindo para o Aca­
dem1co do Porto com outros jogadores então tam­
bém e~ actividade naquele país, entre eles Szabo, 
que orienta presentemente o Sporting da Covilhii. 

Tellechea está em Portugal há perto de <!01 (' 

depois cl<' se transferir do AcadémicJ 
A equipa do 8port Rlunia de Colm1n . • .iitima pela q1w ' 

Tdlechea, o t.• do primeiro plano, j>,1r,u em Ft'ança 

--·.--;e 
• « ltcçãu da Allúcia qu• dofrúntou u da L<Jrena cm 1 1/J i. 
'• llechea t o 3.º qu• ae vi no plano doe jogadO'ft8 qu• 
~llio ajoelhados. O 5.' a conta,. da esquenta é Raul Sbaf't'a, 

que actuou no Acadtmico e no Eato-ril Proia 

para o Belenenses, este\ e 
uuas épocas no Estoril e quatro no Fa­
malicão, correspondentes à sua pc1·ma­
uência mais prolongada nos nossos 
clubes, sendo agora treinador-jogador 
cio Académico de Visev, no qual se ini­
ciou no exercício da primeira das refe­
l'idas funções com a admiração e o elo­
gio unânimes de quantos estão ligados 
à colectividade da capital da Beira­
-Alta. 

Passando por esta cidade, aprovei­
támos a oportunidade para o oudr. 
Quando os treinadores sabem do ofício, 
importa recolher a suas opiniões, cal­
deadas num conhecimento, numa obser­
rnção e numa experiência que lhes per­
mite ver os problemas do Jogo com 
muita profundidade. 

A mesa de um velho e pacato ccafé> 
da rua Formosa, Tellechea conversou 

Feliciano. que foi banido da St:lte(lo Nac:ion.N. 
ff«Ue a.tt'ntamente " ~re.a dt 8'rio 

com o crítico com aquell a1 ciYilizarlo 
e melancólico que têm k•oo ... vs. homt:1..,, 
das profissões cosmopolitas. 

O Saint Etienne exibia-se nessa 
tarde no Estádio do Fontelo, dos mais 
aprasíveis e com maravilhosas possi­
bilidades de vir a ser um parque atlé­
tico excepcional, e a entrevista come­
çou exactamente por urna apreciação 
do argentino ao futebol francês. 

- Quando fui para França, o seu 
futebol não parecia ou não possuía, 
efectivamente, um ritmo ou caracte­
rísticas muito definidas. Era um fute­
bolbol cheio de bons jogadores de ou­
tros povos, que tinham, fatalmente, de 
vincar e impor a sua classe e a sua 
escola. Dt' ai o amalgama ... 

(Continua na P'W · Jt. ) 

Uma defna ttforçftdA d .. S4rio 



5 BOAVISTA 
OLHANENSE 1 

1 - Na srra nde b ea do Olhanentt, Cra.il n& deff'nde. C·tllldf'I e fl' MU• cotT1panhelroa a tacam: 2 - Caiado, 
tendo ~o lado Cruina. centra em bom e1t1tz

1
:tl!o ~~!~cl' • . L-..!"' dt um avanÇMlo do Boavista no 

,... 

GUIMARAES 2-PORTO 1 

l<>a•d C'i\rvalho ~ Rd-do em fuUL animRda. O.. 
vn, o hom..em ele GuJr.~a..rles: ficou vitorioaiu 
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RUGBY 
A derrota do «quinsu francês 

pelo inglh, no rei.ado do Twl­
ckenb1n, com o reaultado de 8 pto. 
a 8 conatituiu uma forte aurprua 
e foi um nothel esptct6culo de 
dln1mhmo. 

01 continentai1 aparecenm no 
terreno firmes na aua fé de aupe­
rlorldadt1 mu, ao terceiro minuto 
da par tida, o Inglês Cannell exe­
cutou um •enaaio• maravllhoao, 
que galvani:rou oe colega1. 

01 lrancues, que H tinham re­
Ttlado magnlflc1>1 contn a Ir­
landa, lutaram com ardor mu 
1em hrllhanliamo. 

A poaiçlo actnal doa cinco pal­
aea que participam no torneio é a 
1tl(ulnte 1 

Irlanda • Eecócia, 3 jogo• (2 •l­
tórlu e J derrota) e 4 pta. Galet, 
Fnnça e Inglaterra, 2 pontoe. 

Os e1cocese1 • of rera m uma 
cnnde decepçlo, no meamo dia 
contra a equipa da Irlanda.() cam­
po de Murrayfield albercou mah 
de 50.000 upectadoru que auia­
tlram a um choque duro entre u 
duaa for maçõu. 

• 
BOXE 

.Joe Loui! acaba de declarar, 
maia uma Tes, o contrArio daquilo 
que ultimamente diue, quanto à 
aua permanencia no poato de cam­
peio. 

Seri deata? Ou, como noa HUI 
dlvórelo1 e matrimónlos, Hmpre 
com a aua e1po1a primitiva, MarT& 
T rotter, o lluatre jogador de aoco 
mudarA ainda de opinião, conti­
nuando na brecha? 

Aguardemos. As últimu, pelo 
menoe, 110 que Louia ae retira à 
prinda. 

Mo1 tram-1e ansio101 de reco· 
lher 01 dupojo1 do grande gner­
nlM do 1oco, algune negro•, co­
mo Joe Walcott e Ezzard Cl11rl111 
e hrancot, laia Lee Savold e Joe 
~hxim. • 
TENIS 

Anuncia-se para hren a apre­
aentaçlo em Portupl do1 tenlatu 
amerlc1no1 Jake Kr1mer e Bobby 
Rig11, ju1t1mente con1ideudo1 
01 .primeiro• maW>ari1tu da n­
quett. 

Kramer alinha no grupo doa 
imortais do belo de1porto, lado a 
lado com 01 Oohor1y1, Norman 
Brooka, Me Looghlin, Tild10, La­
co1tt, Coehet, Vlnes, Bad''' etc. 

NOTA DA SEMANA 
NO dinr do• poetas, o capri•ho da multidifo i /•menino. Seu• 

her6i1 pa11am depre11a. E1colhido1, '{uanla1 oezu, por 
ezlraoogifncia ou de1ejo 111bilo, elu 1a11rm do anonitriato e 

e1condem na pre/erlncia tt. plebe, como /oguelõ~• a 1ubir pelo 
e.paço, Depoi1, pairam na• aliara• e IÓ'nenle bra1camente, 1om 
rado nem lembrança. · 

Em regra, o e1plendor de uma ipoca cu1la o primio do 
e1qaecimenl• P.erpituo. Já 01 romano• aHim ~n1,;oam, con1-
lraindo o Cop1l61io, templo ond11 glorificaoam o triunfo, perto do 
eacarpado da Rocha Tarpeia, oazadouro dt1 condenado•. 

· Para 1<1frer o injualo abandono da plebe 11!0 neceHá•ioa 
nerooa 1ólido1. in1enafoâ1 à 11mbria1u.!1 da oilória como eh de­
preuõea mórbida• do de1prezo. DtJ contrário, corre-ae o ri1eo de 
•u~umbir 1ob o puo da i~ralidtJo. 

Rockg Groziano, o pugilillt1 neoaiorquino, mau popular o 
et~claculo10 do dllimo lriinio, encontra-1e nn1a 1iluaçtJo dolo­
ro1a, ollima do uma campanha 1illemálica, par.a a qual concor­
reu, eoidenlemcnlo. pelo1 erro• e aliladOI panada•. A' .emolhança 
do prelo Jork J ohn1on, lfUlo•O apreciador do belo 1ezo, o do 
oallraliano Le1 Dartg, acu1ado em 1916, de ndo 1e •lidar no 
ezircilo do aeu paf1, Graziano mo•ilizou a opiniifo pdblica contra 
ai, depoi1 de a ler 1ubju!l"ado por completo. 

Vencedor do Tony Zale, e campe4o do Mundo por tal facto, 
a1 poria• de acc:110 ao1 ringue• americano• fecharam-H logo. 
0 •dJlico combale qao di1pulou fi-lo pelo primio de um dólar; o 
1egúnd•, lrouze-lhe a derrota por Knockout. 

Nem 1111im a perra de nerool terminou. A per1i6'aiçifo gu• 
lhe mooeram colhe açora 1eu1 frulo1, porquanto o antiKO rioal 
de Tomg Zale oai aer internado numa cola de 1aúde para docnlct 
menlai1, donde 1airá-•• 1air- lran1figurado e incapaz de pro1-
le1fUir na carreira do rinlfU•· 

Sic traneit gloria mundi. 

O jogo de futebol em que compeliram porlugueae1 e italiano• 
como repre1enlanle1 dai dua1 pdlria1, por 1t1r aconl11ci­
m11nlo internacional de releoo lem aqui ju1lificado lugar. 

Sairam-1e 01 la1ilano1 do1airo1amenle do prtlio, n4o 
tanto p•la grandeara ndmirica da derroto como pela ezpo1içiJo 
doi 1eu1 defeito• Ucnico1, alribufdo1 por a/guem à falia tle pro­
fu1ionalizaç40 do jogo da bola. Oulra1 opiniões, lodaoia , julram 
que o deaprezo da Ucnira irtdioidualisla, e1quecidt1 em fooor da• 
láclfoaa de conjunto, arraala e impul1iona a moUllia do futebol 
porlugul1. Ainda, terceiro ndcleo entende que crisliam pouibili­
dadca moiorea de uma figurarifo condigna, se a turma lu1ildnea, 
foaae melhor eleita e enlra81t1 no terreno meno1 fcligada do que 
aconlectu, 

Avima de Iodai aa cau fal, 111 reconhece a 1upr11macia do 
IP"ªPº oit.orio10, com bailante julliça. 

A prop61ilo. ocorre-no• à l'1nbrança o que ae paa1ou com o 
romanc1dt1 francls llonorl de Balzac. Era lido, pe/01 1eu1 imu-
101, com• o mai1 e1ponldneo e brilhanl• d• lodo1, dude geraçlJe1 
anlepaHadat. A aoaliar pala p .. 1ia dar imagen1, farmo1ura tla1 
mcláfora1, 0001 lonrlnquo• da imaginaçtJo e acerto dor conceilo1, 
produzido• aompre em lorrenlu de 1cioa obundanle, 16 uma inl· 
piraçifo di11ina e e1ponlánea, 1ab1ria ezplicar o magnf/ico dom. 

1410 diacorria o oulro. Ma1 um critico, curio10 e in1ali1fc ilo , 
conaeguiu peneirar na intimidade do e1crilor, abordando-o 1obre 
o iegredo daquela e1ponlancidadc. A re1po1la foi bem 1implu: 
•Aquilo que coniidera produto do meu pinio, replicou Balzac, e 
na aparin~ia /lui irmrn1ioelmenlt1 da minha pena tler;e-ie a um 
aturado trabalho. Cada pápn•, pararrafo e oraçifo do• meu• 
.lczlo1, anl.,. d• caírem a pdblico 1ofrem conllanle• em11nda1, aU 
adqairirem naturalidade e ezpre11/Jo.• 

Com meno1 palaora1 o im•rlal jHuila, Padre António Vieira, 
dit1e o me1mo a D. Jo4o IV, de1culpt1ndo-1e da erlen11Jo de u111a 
sua caria: «Perdoe V. M. ma1 nifo lioe tempo de a tornar curial• 

Ei1 o quo ae afiçura imporlanttt no fulebo/ lusilano, indepen­
d.inl•menle de ldclicaa e de profi11ionoli1mo ou amadori1mo, 
;.,,poria, 1obreludo, a aplicaç4o, o e1lud11 e o anaeio de progreuo 
de cada jogador. 

Rafael Barral ac 
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FUTEBOL 
Os «quartos-de-final• da Taça 

de Inglaterra olo produziram re· 
1ultados i mprevisto•. Três clubes 
da t.• Di vhio - Manchester Uni­
ted, detentor do titulo na época 
de 1948; Porhmontb, po1dvel 
vencedor da Liga, em 1949; e 
Wolverhampton W. - mais o Lei­
cester City, da 2.ª, tr iunfaram do1 
HUI adven,rio1. Aa meiu-íinai1, 
el)tr~ oe quatro, eetlo marcadu 
para 26 do correntt, coincidindo 
com outra• manifeetaçõe1 deepor­
tivas nolhei.: o Grande Nacional, 
de Llverpoolj o Crou1 de Dublin; 
o duelo Oxrord Cambrldgt, etc. 

Na Lig1, a cl1111fic1ção doe pri­
meiro• .. gue baat1nte equilibra­
da. O dianteiro, Port1mouth, len 
trh ponto• de •••nço sobre New­
cutle, Anenal e Oerby. 
s~bre o anunto de pontuaçõu, 

eetã em estudo um novo proceuo 
qu~, 1e1undo 1e julga, posaul 
maior doae de lógica do que o 
actual. Conelate em atribuir aos 
reaultado1, conseguidos no pró­
prio «campo», cotu lnferloree aoa 
que ae obtenham em terreno do 
ad•erdrit" 

Anim, para u •itóriu e empa­
tu «íora de cuu, o número de 
pontos a 1tribulr eer' de 4 e 2, 
re1ptctivamente. lfuail resulta­
dos, •em cuu, teriam o pr~m.io 
de 3 e J ponto. 

Pretende-se premiar melhor os 
êxito• mai1 diflctls. Aplicamo• o 
eistema ao1 clubee da 1.• Diviaão 
lnslesa e verificamo• !jUt, entre 
outru mo~lflcaçõee, o Newcaatlt, 
Mancheeter e Liverpool colhiam. 
beneficio• 1en1helt, mu o m~rito 
do vrojecto conaiate em impul-
1ionar 01 clubes, fuendo-01 tra· 
balhar pelo triunfo e nio 1e con­
tentando com empatei, apenu • 

Dado que 01 lngleH• tão con­
eerv.adoree, pouco amigo• de ino­
var à preua, parece-no• diflcil a 
adopção da nova tabele, que po1-
1ui inegáYeia qualidades de equi­
dade na cla11ific1çlo doa r eeul-
tados. ' 

FUTEBOL EM ESPANHA 

O BARCELONA 
à cabeça da classlflcaçao 

Raultadoe do1 jogo• de ontem, 
do Campeonato du LlgH : 

Celta, 3-Real M1drld, J; Oviedo, 
4-Corunha, J; E1paohol, 5 Tarra­
gona, 4; Sevilb1, 2 Alcoyano, O; 
VaJJ1dolid, 4-Sabadel, O; Atl,tico 
de Bilbau, 2· Barcelon•, O; Atlético 
de Madrid 0-Val~ncla, 2. 

A cla11Ír1caçlo geral ~ a 1e­
guinte: 

Barcelona, 31 ponto• ; Valência, 
30; Real Madrid, 29; Atlético de 
Madrid, 28; Oviedo, 26; Tarrogo­
D3, 23; E1panh ol e Atlético de 
Bilbau, 22; Celt1 Sevilha e V1l11-
dolld, 21 ; Corunha, 19; Alcoyano, 
17; e Sabadel, 12. 

• 
ESGRIMA 

No «malcho anual que ae org•­
nlzou recentemente no Londoo 
Fencing Club, 01 eatudantee da 
Univenldade da Cambrlge derro­
tanm 01 de Osford por to.a, 



• 

colocá-la o melhor poulvel, em qualquer altura, onde ela pona ser 
mais útil. E' um homem tio eat reitamenle marcado que nio pode 
espnar, por nm momento que 1ej o, ter liberdade de movimento•. 

C?m o jogo como ele ee j oga hoje, o avançado-centro deve 
aer uma fl~cba, de forma a tentar atrair o médio-centro contrário 
pira a direita ou pua a e.}querda e deixar livre a pungem pelo 
cenJro. Os médio• alai nlo ee ddxam atrair tio fàdlmente ptla 
manobra e o- m~ctlo-centro pode nlo ee deixar Igualmente atrair, 
mas nino es!A a virtude do annçado-centro em o conseguir. 

9 - O iogo do avançado-centro 

Muitu veses na minha ju•entude •i jogar Hugh Gallacher, 
quando j ogua pelo Grlmsby Town, atraindo a 11 nio apeou o 
médio-centro mu o de(ua e o m6dio ala, para a dirtira eu para a 
esquerda e depoia colocando com preci1lo e ávontade uma pun­
gem no centro do terreno onde um coleca preenchera o lugar vago, 
o golo era lnevitánl. Gallacher nlo era um marcador m11 tinha o 
mérito do1 movlmento1 e a ele atribulam 01 e1pectadores todo o 
mérito do• pontos obtido1. O 

avançado-centro tem a maior reaponHbilidade num grupo 
de futebol e nlo ae me apagou alnda da memória a compe­
teocia do escorei ffugh Gallarher, que foi o melhor jogador 
nena po1içlo que a\6 hoje •i. Irrequieto e ealtitante, volun· 
tarlo10 por certo, aparecia no• lurarea maia inesperado• e 

aempre como uma Cirme ameaça do perigo para o adveraário. Não 
faço favor nenhum dizendo quo nunca vi melhor centro em toda a 
minha vida. 

Hoje em dia a dificuldade com 01 Joradores que ocupam eue 
lugar é a 1ua falta de mobilidade, uma parte nalmente enencial 
nu qualidadea do avançado-centro. Nenhum jogàdor pode 1er bom 
avançado-centro 1e nlo tiver um equlllbrlo perfeito e competência 
para 1e dentar e Curtar ao advera4 rlo aem destruir a abertura. 

E' claro que o avançado-centro tem muitu vezea de receber 
a bola de co1taa para a baliaa contrária. R' entlo que tem de ae 11r­
vir do cérebro. Não urá um movimento Inteligente uma pungem 
rápida, para trás, para o interior, de forma a que o centro pona 
deniar-ae e virar-H de Crente para a baliza!' Mu vemo• muitu 
vezee o avançado-centro tentar dominar a bola e pronegulr com 
ela dominada, pauando o médio-centro, lentando até à última a 
eua pouibilidade. 

Se o avançado-centro contegulr virar-te ràpldamente para a 
direita ou para a eaquerdt, com a bola dominada, poderá tornar-•e 
r ealmente mestre entre oe Joradore1. Mu muito• deles apenas len- · 
Iam o domlnio ºpara um lado; e um médio-centro que lenha a com­
pret nelo rápida de que o avançado-centro é jogador de um lado 
apenas, fàcilmente o dominará; e o centro do terreno fica tão cer . 
rado q ue o homem que joga ne11a poelçlo 6 quase inteiramente 
perdido. 

1 

Muitas v•ae• u diz que o avançado-centro é apenae um meio 
de marcar golos e 1ó iuo. E' uma declaração inteiramente errada. 
O avançado-centro é lnttiramemenle reepon11lvel pela manutenção 
do movimento doa 1eu1 coler11 ao ataque. 

Deve manter aempre a bola em mo•imento, com precisão, e 

Oscar Tellechea. JOSÉ CARVALHQsSA 
treinador argentino 
do Académico de Viseu 

(Conlinuoç~o ela pqino 12) 
dlu f~••·•• bem. O latebot doe C01l· t== :-•l•=~alo era bom e a.rr-•d'••I, 
•Depola da C'••rra, dlsc.m·m• • leio 

qH .... oeCl no•o HDtldo. E' mal• dlrecto 
e JDCitl•o. Tal•e& q•• a .. lm o !Gtebol 

~~i:= !:l~:• 0::;0:ep~~1:::~. atruar eaa 
rO:HLa:~o ::, t:~m~::., º~!:!11:~ :ao"!: 
:::'~• acr d~~n·:~~~rS:Je, d~~~~J.º~º:~ 
t'ticas. fo°ec••elm.oute, eatu elo um ro· 
cu no. 

0 
;J'~~~dc:;:,!:t::!ia\º:tm, eucootrado 
-Nlo Jh'o po110 d'zor. n• multo tempo 

quo alo veio as 1ua1 equipa• e talvez 
que- o Salal Elleanc, aem al1ut111 doa Hua 
valoru. como acontece nuta •lagem, nao 
poua elucidar ou e1clarecor 1ufJclonte .. 
m.oate. 

- 01 molhoro1 J•J&dorot fra.oco.aH do 
seu tempo eram ••• 

- O •••.açado·ceat.ro Coiirtol11 do So­
chaux, o Dl·ltrtoo, do &Jartelha, DO~'ftl11 
mesmo do1 maior•• que tenho vl110. 

: 'i:::•: ::1!::0~~ ~::1!:º~~Í>ectoe. 
:Slo ee confundo DHD 10 .. eemelba a 

q~l."oer e~~!~~~ mal• vallo10 • mala ca• 
raete:rl1tfco ao ataque do que t. d efMa ••• 

• t~ Vi•:.ra!0~1'4°~l~o~.J::.~ ª~T!; 
::::::e:0!:. .. t!.:~: ::;p=:df :;:r:o: 
j°'-:..ta!•v:.b~09eo~·~::~:._ \i::d~ d:7: 
su clu eqoipaa do meu pai• .ao taab6• 
ucale1111ee. 

- Coaaidera o futebol uaoaUao, por· 

~ºêo':id!r1:'oº :1:'~;~1, coao ad•l· 
rhtia tio o brullelro • o la1Jt11 ute o ••li ~rrolto e. o mala pOdoro.o da Eu.· 
ropa. Oa trb alo, HJD d4•Jda.. 01 ... 
U1.oru do Mudo. 

- g rela.tlva.mo11.to ao port11J11 .. ? 
- FU a.ele u.a probloaa que ttl, a114a, 

l' debatJdo pelo Habor o •e parece de 
toda a lmportlAcla para a verdadeira 
fat•rraçlo zaa t4tlc:9 •oderaa. Jl\ertro~ae 
ao m641•.-c•atro. 

·~e hoaem alo 6 ne.m pode tu a.m 
1Jmplu d.t .... Tem de aer um mb:to 

CARLOS GRANATE 
e HENRIQUE MENO/A 

:.~.~:':a t>J:T:• /o°JO:!ºo~~::.os des· 

• ~!:J:d:{;o :'Ztt1:e:u01:ª~':\V. fí.~O: 
vencedores no domingo 

•• acb.ar4 • eeg:ren•c•• do • litema. o vento forte que 1oprou 
•Na .Argentina e 'D.o Bruil o problema DO pa11ado domingo, tor· 

fol Imediatamente vl1to e soluclouado de nando o dia qua1e agrea-
acordo com u druo11tncla1. Poder·1e-.i t•- não impediu que nu-
1upor que na .ATrenttaa a aoluçlo rot ....., 
mala licll~ &º'ª própria tende.ela do meroao público acompanhaue 
Lº!uº;. ;;~t,:!id~d::. Braatl, tamb6m .alo com eYidente lntere11e 11 provai 

•Do corto, 0 lufar utrlrá locadores hipicu org1nlaad11 pela S. li. P., 
e1peclal1 com um t~mperamento ade- para disputa dat taça1 •Sociedade 
qut.do. 1Íaa em qualquer futebol existem IUpica Portuguesa• e «General 
::~·:.h~•~ª;~n~:3!ª~::1d!:,:~l~ur:1:_°c,~ Higi no Bar ata». 
por nlo H tar observado a tentameote Ape11r do número de percuraoa 
~::~ai~~~ da que1110 ou por dar algum «limpou ser infinitamente menor 

cKabltuou.·•• 0 pdbllco a ver fofar com do que ae re1istara oaa anteriore1 
trt1 defeaH o este oatraaha quando o provaa, aa «poulea• tiveram deita 
~º.'i~!ºJ1 f0~.':~~~ :~·;:~:rio ªj~u~í.!º ::: vez a vaJoriaa laa traçados ma.1 
• •lo de aeoilr a uporleocla, qoaod• fiz diflceie, jll com obatáculo1 de dl-
allobar um rapu quo mo parecera capaz menções muito razoivela, O que, 
'°!ô:::tom~l°::~;,"°p.;~so que 0 futebol ae por um lado provocou maia 
portur•h • cheio de virtudes, up«JaJ... derruhea, por outro tornou-ai de 

1 la 10 d .. jor.do u redobrado lnterene. •:A:uf• em ~i:::~ª~,. e-zemp o, ~.~ Somo1 daquele• !lue roatamoa 
;!~!ºt~~~~iªt! ~~ '::::~0•4: l:':J.~ maia de provai dificeh, embora 
pUaa, ••lto fadUtoa a mtah• tareia.. c-om p1.1uco1 percuraoa aem laJtaa, 

•O Acadtmlco fu m•r•lllca carreira o do que ahundaocia de dlmpo1• 
a.ao puaado na Ili Dh·Jal.o e se esta em provai que nlo apre1entem 
!C:• :!11!1 f~l•~rº' a°.:: ,!:aod:!~~~ dificuldadea. 
futebol • lmport&aUulaa' • da falta de Henrique de Mendla - começa 
•11:porleacta .AOS foeo- tora do seu campo. a falar-ae d tate nome com lnaia-
~·::u d~Ji°"::l:~ ª.:,ca~peód!!s~Jg têncla - montando cOroatoa•, 
Acadlelco 4 do ruto o do todu u nio eó canhou a apoulo qoe cOn• 
eqalpu •o•u, • do poded ••tan-r tava para a taça •Sociedade Hlpi-
aJag•._· 

.o cnapo couupondea. plename..nto e. ca Portupeta•, como alcançou o 
eu 01100 aenru aatlolelto. primeiro lugar da cl1nHicsÇlo 

•O ootuolaamo que eioto A Olilllta •oi- 1 d 1 d Ab 1 d M ta. por parte do1 dlrtren1u, dos jopd.o· gera , e• ronan O e • ace-
,... e da ...... auoci•tl.-a leva-mo & do Bailo delta VtS • braço• com 
crer q•• DA ptóx.lm• temporada o Acad• 1 a p i. uca r eneroeidade de «P•y· 
• I•• lad •alo • aalàor. ehb. Com a 1ua •itória, aumen-

.Ac•RIAKO P'EIXOTO taram .. IUU reaponaablllda4ea 
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para defender a deaejada poalçlo. 
Na segunda •poulu -1.ª 1érie 

da laça •Hlgino Baratu - os doi1 
primeiro• clauificado1 da prova 
realisada no mh panado, troca­
ram deata vu 11 1uu poalçõea. 
Carloa Granate no •Nocivo•, que 
entlo fõra aegundo, ganhou desta 
Ceita a «pouleo, enquanto que Me­
na e Silva, no •Frl•olo•, ae clu­
aiflcava em 2.0 lugar e perdia a 
poalçlo de favorito. 

Na prova mais importante da 
jornada a11lnalemo1 a boa vitória 
de Jo1é Car•alhou no c:E1teml­
do•, - o dnico cavaleiro desta sé­
rie que terminou 1em derrubei e 
a boa claniflcação de Relmio No-
1uelra, no •Congo•, que com doi• 
1egundoa lucarea panou para a 
cabeça do rol, destronando Pi­
menta de Castro na •Copaleen 
Ruu. · 

A luta no entanto vai proue­
culr e como é hábito diller-1e caté 
ao la•ar dca cello1, é vindimu ..• 
uma coita no entanto começou a 
notar-te - a recularidade de al­
gun1 conjnntoa, entre o• qnai1 
eolo<aremo1 01 J' mencionado• e 
ainda António Splnola com cTo­
hrnk•; Rancei Almeida eom cFe­
buu e •Frechei•, Pimenta de Cu­
Iro com •Radia Ro1eo. 

01 traçado• doa percurso• acra­
daram·no1 fra 1Camente. 



.. ... \ 

O guarda:rede.11 ante­
cipa-se ao homem do 

Lusitano 

L.m tt111n do3 marinheiros americanos que passaram pelo Porto jogou contra o 
Vasco da Gamn uma partida de basquetebol com muito interesse. Publicamos 

os dois gnapob unidos fraternalmente pela bandeira dos dois paises 


